
TRAMAM A ENTREGA DO PETRÓLEO NA CONFERÊNCIA DE WASHINGTON
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Eleições II0.P.EI.
Hoje a escolha dos novos dirigentes do Centro
de Estudos e Defesa do Petróleo e da Economia

Nacional
EALIZAM-SE hoje as elei-, sa do Petróleo e da EconomiaR ções para a Comissão Dl

retora e Conselho Consultivo
do Centro de Estudos e Defe-

Nacional:
Entre os candidatos apre-

(Conclui na 4a pag.)

DA INDUSTRIA DABORRACHA
PEDRO MOTTA LIMA ANO IV | 

Firestone, Good Year e Pirelli, encabeçando o grupo de empresas estrangeiras, criaram aartificial falta de borracha no Brasil - Ameaçam despedir dezenas de milhares de operários
e o que querem é abrir nossos portos à borracha do Oriente

0

RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 1951

APELO DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
POR UM PACTO ENTRE GS 5 GRANDES

0 
CONSELHO Mundial da Paz, reunido .em
Berlim, lançou o seguinte apelo para a

conclusão de um pacto de paz entre as cinco
grandes potências:

«Para atender às aspirações de milhões de
homens do mundo inteiro, qualquer que seja a
sua opinião sobre as causas que engendram os
perigos de guerra mundial;

Para consolidar a paz e garantir a segurança
internacional;

Reclamamos a conclusão de um pacto de paz
entre as cinco grandes potências: Estados Unidos
da América, Uhião Soviética, Republica Popular
da China, Grã Bretanha e França. :

i * Consideraremos a negativa^ do governo de
qualquer das referidas grandes potências a reunir-

se para concluir esse pacto de paz, como evi-
dência de desígnios agressivos por parte desse
governo.

Chamamos a todas as nações amantes da
paz a apoiarem a exigência de um pacto de paz,
aberto a todos os Estados.

Colocamos nossas assinaturas ao pé deste
Apelo e convidamos a todos os homens e a todas
as mulheres de bôa vontade a assiná-lo, bem
como a todas as organizações que aspiram á
consolidação da Paz,»

O apelo foi assinado pelos membros do
Conselho Mundial da Paz, bem como pelos de-
legados e convidados que assistiram á primeira
reunião desse organismo, criado no Congresso de
Varsovia.

S TRUSTES estrangeiros
que controlam a indus-

tria de artefatos de borracha
em nosso país começam a apli-
car audacioso golpe, ameaçan-
do levar ao desemprego dezenas
de milhares de operários com o
objetivo principal de dar uma
batalha de morte à produção
nacional da borracha, até con-
seguirem a abertura completa
de nossos portos a matéria pri-
ma sintética ou de procedência
asiática. O grupo que dirige tão
criminoso movimento ¦ contra os
trabalhadores brasileiros e a
economia nacional está encabe-
çado pelas empresas Pirelli
(subsidiária da General Eletric)*
Firestone e Good Year.
CRISE DE ENCOMENDA

Segundo se vê mtmn vasta
campanha de publicidade na
imprensa e no rádio, os trastes
estrangeiros preparam, através
de seus agentes em importantes
ramos de nossa administração
pública e da própria economia
da borracha, a trombeteada
falta de matéria prima no mer-
cado interno. Nem fizeram en-
comendas. E o governo, em cum-
plicidade, deixou de trazer bor-
racha para os grandes centros
fabris. Pode-se admitir que na
pátria da «hevea», nesta terra
de onde os ingleses roubaram
as mudas da árvore da seringa,

para ir plantá-las em suas co-
lônias, escasseie realmente a
borracha ? . Crise de borracha no
Brasil seria como falta d'água
no Amazonas.

Para que se compreenda a ex--
tensão da trama que aí está em
desenvolvimento, notemos que,enquanto a frota do Loide se
enche de ferrugem e tem os
cascos cobertos de ostras (o
que envolve outra criminosa
manobra, para a entrega da na-
vegação de cabotagem aos ar-
madores anglo-americanos) os
órgãos do governo deixam as

praças d-> jul à mingua de bor-
racha. Só há poucos dias o na-
vio «Mauá» zarpou de Manaus,
com destino a Santos, trazendo
um carregamento de 800 tone-
ladas._ E.veja-se bem: esse to-
tal dá apenas para 10 dias de
consumo da indústria paulista.AMEAÇAM OS OPERÁRIOS

Um dos porta-v>zes dos trus-
tes imperialistas, o vereador Se-
bastião C úi, que faz seu jo-
go de alarme da tribuna da j dos para lesarCâmara Municipal de São Paulo,
está ameaçando os operários
com demissões em massa. Fá-

bricas de pnev: o de outros ar-
tefatos do ramo qu~-"»vi vie-
çar por uma imposição de fé-
rias que alguma:! casas já rs-
tão realizando desde o dia 7.
Depois, conforme o desafio atra-
vês do mesmo Caseli, as em-
prosas demitirão mais de 25
mil trabalhadores. Dizem que
preferem arcar com a responsa-
bilidade das indenizações. Pre-
param o seu corpo de advoga-

os operários,
com manobras protelatórias queos obriguem, premidos pela fo-

(Conclui na 4a pag.)

SABOTAM O LOIDE

vÍA^«ÍWÃ*twÍMÍ^^
Os navios do Loide são encostados como imprestáveis e ao mesmo tempo cntreaam a náv\de cabotagem aos armadores estrangeiros. Trata-se ' vegaçao

imperialistas
de evidente sabotagem dos agentes

INTERESSES

E' FORMIDÁVEL O DESENVOLVIMENTO DA ARTE POPU-LAR NA TCHECOSLOVAQVIA. A cerâmica tcheca, produzindomaravilhas nas mãos de modestos artífices, ultrapassou as fron-tetras do pais e tem fama no mundo inteiro. Um dos mestrescefamistas de maior renome naquela democracia popular é FerdisKostka, da pequena cidade de Stupava, centro de relevo, nesseramo da arte, desde meiados do século XVII. Fttho de ceramistaKostka nasceu em 1818. Na Exposição de Paris de 1926 suaobra obteve çxiramdiínárAo -smcvso. Mnãoijp- alcançado o FrÈrr-iaNacional de Arte Criadora, Kotska foi declarada Artista Nacional.Na gravura vemos o artista do povo tcheco, sua familia e¦¦ algumas das suas mais notáveis produções ,

PARA PROTEGER
DAS COMPANHIAS ESTRANGEIRAS

A navegação de cabotagem é privilégio dos*na vios nacionais mas agora está entregue aos an-
glo-americanos com graves prejuízos para a e conomia do país

A 
CONCESSÃO do governo
Vargas aos armadores es-

trangeiros, principalmente in-
gleses e americanos, entregan-
do-lhes a cabotagem, tem mo-
tivado os mais veementes pro-
testos, pois não somente o Lói-
de, mas outras companhias na-

clonais serão prejudicadas. Se
c Lóidc é a empresa brasilei-
ra que maior número de uni.
dades possui, outras organiza-
ções, como a Lage, têm tam-
bém numerosas [ embarcações.
Além dessas, existem outras
companhias menores.

TRANSFORMADA ÍRIESÍE
EM BASE MILITAR IANQUE
Violaram o Tratado de Paz com a Itália, e po-
derão fazer o mesmo com o que Vier a ser fir-
mado com a Áustria — denuncia Gromiko

Conferência de Paris
IJARIS, 8 — (INS) — Os de-1 no Palácio Rosa, esta tarde, às
í legados dos Ministros do
hlxterior dos Quatro Grandes
reiniciaram suas conferências

QUEREM ELEVAR O
PREÇO DOS CINEMAS

OS 
proprietários dos cine-

mas enviaram à Comis-
são Central de Preços um ofi-cio, solicitando o aumentodas entradas. A C. C. P. ficoude estudar o caso e dar umaresposta dentro de mais ai-
guns tuas,

TAMBEM A DIA LIE
APRE 00ECAMEGR0
Ameaçados os consumidores por nova alta, com
o pedido de "revisão" da tabela — Os aiacadis-
tas cobram mais 90 e 100'cruzeiros por caixa

de 60 quilos

TOCA 
desta vez à banha, na

corrida dos especuladores
que, protegidos pela impunida-
de, estão. elevando o preço de
todos ps víveres, úm depois do
outro.

A grande maioria, talvez a
íoMdajia dos gêüsifl» de m-

meira necessidade, é negociada
no câmbio negro. As tabelas
existem apenas para constar
e sè existe alguma fiscalização,
ps atacadistas e proprietários
dos grandes depósitos ' ficam
isentos a ela, não tendo nem ao
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quatro horas.

+ VIOLARAM
'O TRATADO

PARIS, 8 (I.P.) — Ontem
na conferência de Suplentes dos
Ministros dos Quatro Grandes,
presidida por Andrei Gromiko,
o delegado soviético propôs que
fosse objeto de discussão o tra-
tado de paz com a Itália, par-
tícularmente rio qüe se refere
aTriesté.^^-

Falando^ >'rfials demorada-
mente sobre este ultimo pon-
to, o delegado soviético sali-
entou I que os Estados Uni-
dos, a Grã-Bretanha e a

• França «violaram o tratado de
paz com a Itália, transforman-
do Trieute numa base terres-
tre e naval». Observou era' se-
guida que seu governo nao
poderia saber ¦ presentemente
quais as Intenções das três

A entrega da cabotagem a
companhias estrangeiras pro-
vocará não somente u falência
da nossa navegação costeira,
como outras conseqüências não
menos graves. Afetará a ba-
lança comercial do país, por-
que o que as empresas recebe-
rem em pagamento será reme.
tido para o exterior. Para o
povo a primeira conseqüência
será o aumento de 25% sobre
todas as mercadorias transpor-
tadas,

+ INCONSTITUCIONAL

O sr. Benjamin Cabello, vi-
ce-presidente da CCP, anima-
dor da idéia; da passagem dos
serviços de cabotagem aos ar-
madores estrangeiros, diante
dos protestos levantados, viu-se
obrigado a dar explicações sô-
bre a atitude do governo. Não
se saiu bem. De fato ninguém
pôde justificar semelhante ¦ cri-
me de lesa-patria. A constitui-
ção nesse particular é clara.
O artigo 155 estabelece que a
navegação de cabotagem para
transporte de mercadorias é
privativo das companhias na-
cionais. Apesar disso, a Cons-
tituiçao deixou uma brecha,
agora aproveitada pelo govêr-
no para ceder às imposições
dos gringos. E quando diz que
«em caso de interesse público»
a cabotagem poderá ser feita
por companhias estrangeiras.
Compreende-se, evidentemente,
que apesar disso, a medida só-
mente poderá ser aplicada em
caso de emergência e por um
tempo determinado. . , .

jílm nenhuma hipótese pode-
ria o governo entregar defini-
tivamente o transporte de mer-
cadorias aos armadores estran-
geiros. Por mais que falem de
«eficiência do transporte ma-

potências ocidentais quanto ao, ritimo é difícil para o povo

sejam extremas. Navios temos
e não poucos. O Lóide Brasi-
leiro, por exemplo, possue mais
de 300 unidades.

+ A FROTA DO LÓIDE

Essas embarcações não es-
tão todas em atividade justa-
mente porque os gringos de há
muito lhe vem movendo inten-
sa campanha. O governo a isso
se submete e deixa que as em-
barcações apodreçam nos es-
taleiros. Para se ter uma idéia
da capacidade do Lóide é o

(Conclui na 4a pag.)

CONTINUAM
ATACANDO OS

COREANOS
TÓQUIO, 8 (INS) — No ex-

tremo oriental da frente de ba-
talha na Coréia, unidades sul-
coreanas viram-se forçadas a
uma nova1» retirada na quinta-feira sob um violento ataque de
dois corpos de Exercito norte-
coreanos, que contam com cerca
de 30.000 homens.

O quartel-general òm campa-
nha do Oitavo Exercito norte-
americano anunciou num comu-
nicado de quinta-feira à noite
que um numero indeterminado
de tropas populares atacaram
unidades da divisão 25, a 5 qui-
lometros a sudeste de Toksori,
ás quatro horas da manhã.

O ataque popular «estava
continuando três horas mais
tarde», segundo o boletim.

Acrescentf que pela manhã
outras unidades dos Estados
Unidos ao norte do rio Han es-
tavam «sob o fogo de armas
curtas», nu)-"i ponto situado a 6
quilômetros ao sudeste de Tok-
eori, que está ¦> 14 quilômetros
ao leste de Seul, sobre uma rota
ferroviária e rodoviária."Um Homem de m
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Boris Polevoi
_ o autor de
«Um homem de
verdade», cuja
publicação em fo-
lhetim iniciaremos
nos próximos dias
— é um dos famo-
sos escritores da
URSS na> atuali-
dade. Nascido em
1908, dedicou-se
desde os 20 anos
ao jornalismo. Du-
rante a guerra foi
correspondente do
«Pravda». Varias
vezes sobrevoou o
território ocupado,
aterrisando nas
concentrações de
guerrilheiros.
Acompanhou co-
mo jornalista o
processo de Nu-
remberg, e naquela
cidade alemã es-
creveu o seu ceie-
bre romance, ba-
seado na expen-

encia do piloto Alexel Meressiev. A critica costuma dizer que
no centro da obra de Polevoi está o homem soviético. Por isso
mesmo consegue ele nos seus livros os efeitos mais altamente
dramáticos, sem se desviar de uma simplicidade admirável, pois
mostra quê grandeza pode atingir o homem forjado pelo sócia-
lismo, cujas qualidades de bravura, de amor ao trabalho e à

, „ pátria vôo criando as mais portentosas epopéias de todos os
iConckti na 4a üiutii, 1 CQfflBtecB-djM; flue cegas íai&aa L™^., *
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Porto Rico
Moacir Werneck de Castro

Iniciada a Construção
Do Metrô de VarsóviaO portorriquenho Oscar Collazo foi condenado pela Suprema

Corte americana a morrer na. cadeira elétrica Esse cidadão teve
a ousadia de sonhar com a independência de Porto Rico, colônia
dos Estados Unidos. E começou a realizar o sonho com métodos TTm nla„- nvanAina* >,..:« ~..~~..~~z 1' • j. '1individualistas o desesperados, querendo chamar sobre sua causa UUl P«nO granaiOSO, CUja exeCUSSaO 6SÍa prevista para duas etapas —
a atenção do mundo .Um companheiro caiu na avontura do Possívp] a orandfi nrira rtrarae a« 7.oni«n rl« J««,,„„--  1asaaito à casa de Truman^ Ele próprio «cou ferido. Na0 matou ross*vei a «ranae <">*» graças ao regime de democracia popujar, com

seu sisiema de ec oriomia píanificadaninguém — apenas aproximou-se perigosamente do amo e senhor
de sua pátria escravizada. Um juiz Medina qualquer, desses
sempre prontos a condenar lideres operários e a absolver lin-
chadorcs de negros, sentenciou-o, à morte.

Ha cinqüenta e dois anos Porto
Rico experimenta o horror do
jugo colonial norte-americano
1— jugo sangrento, abominável
e hipócrita, que reduz o povo e
o país à mais completa miséria,
enquanto a propaganda trom-
beteia para o exterior aa deli-
cias da- «liberdade americana:».
As populações famintas da ilha
vivem exploradas nas plantações

JVi^VWVVVVVVVVyVVVVVIVV-i

Coisas da
G idade

A CIDADE está que é
uma tristeza, de suja. La-
ma, barro, atolciros não vo
na zona quo deus Momo
esqueceu. Também nos bati
ros gfanfinòs. Pelas calça
das, ao longo das sargetas,
no asfalto, que se torna es
corregadio, provocando tre
mcnaas derrapugens e cho
quês de carros até na mes-
ma mão.

Basta chover, e a situa
ão vergonhosa expõe a nu

uma administração de obras
superficiais, de dança de
estátuas e reforma de can
teiros, na sua incapacidade
para encarar a sério qual-
quer um dos problemas ur-
gentes da municipalidade

Ninguém deve culpar os
garis, E quando falo em
garis não me quero referir
apenas aos heróis da vos-
soura. Digo que não tem cul-

pa o abnegado pessoal da Lim
pesa Urbana, desde o mais

ij modesto funcionário ao seu
$ diretor. E' um trabalho pe-

noso, o deles. Para manter
a tradição de um serviço
que fez jús à maior popula-
ridade, no tempo da coleta
do lixo e. da lavagem das
ruas. e avenidas a tração
animal, desdobram-sc ago- i
ra em horários extras, dão í
murros de dia e de noite, ^
praticamente desaparelhados. 5
Os carros novos comprados 1
em negociatas ficaram sem \
conservação, viram ferro-
velho, devido à tcéntràli-
zação» do3 transportes, cria-
ção do sr. Mendes de Mo-
rais.

Vou meu testemunho ex- í
pontáneo. Uma semana an- i
tes do último aguaceiro, sur-
preendi em ruas transver-
sais à Conde de Bonfim, lá
perto da M u d a numerosas
turmas da velha s simpáti-
ca Limpeza Urbana. Até
que me comoveram, meus
irmãos. Parecia coisa da-
queles tempos idos, em que
os burrinhos amestrados só
faltavam falar, davam bom
dia com a cabeça às donas
de casa e sorriam para as
empregadinhas, parando de
porta em porta, em relin
chos discretos ds animal
bem educado. Mas qw fa-
ziam as turmas lá por cima,
na Tijuca? Estavam reli-
rando grandes montes de
terra, a lama acuviulada
iesde as outras inundações
Retiravam a pá, carregando

> em pequenas carroças a tra-
$ ção humana, no pv.ro estilo
jí burro sem rabo. Tanto di
j, nheiro da Prefeitura gasto a
j, tòa e em tratantadas. E um

serviço daquela importância
tendo de ser feito po:- meios
primitivos, num esforço tão
grande do pessoal...

Também se os garis não
tivessem desunhado, que se
rin da cidade com as recen-
tes chuvas? Porque o gene-
ral-prefcito e os outros
maiorais não dão bola pari

í ? povo. 86 querem a gaita.
ESTAGIO

VARSÓVIA, Março (Corres-
pondência especial — Via aérea)
notícia de que Varsóvia terá um
«metro dentro'de pouco tempo
provocou grande entusiasmo por
parte da população. E' què, na
história de uma cidade, a cons-
trução de um sistema moderno
de transporte subterrâneo é um
acontecimento dos mais signi-
fi cativos, que decerto podemos
comparar a fatos como o levàn-
tamento de uma muralha defen

do novas perspectivas ao desen-
volvimento da cidade. '

Covem frizar que a constru-
çâo do «metro> de Varsóvia foi
iniciada após. demorados estu-
dos e pesquisas e obedecerá a
um plano, que náo esquece os
melhores detalheis. Enquanto o
«metro de Paria ou de Londres
vinha se ampllanjdo durante de-
zenas de anos acj sabor das ne-
cessidades imediatas, em Varso-
via, assim como- há 10 anosl j -tj ."Vi...:" via, usawji como nasiva nas urbes da Idade Média, atrás em Moscou^ 0 metro>ou ainda os primeiros calça- será construido rapldamente ementos, a instalação da rede de, ,eVando-se em conta as futurasesgotos ou a introdução de pri- > neCessidades da cidade, tal comomeiros transportes coletivos, nas a veem os urbanistas ocupadosépocas remotas.''Nas comunicações urbanas, a

construção do «metro» consti-
tui uma revolução muito maior
do que a substituição do bonde
puxado a cavalo pelo bonde elé-
tricô. Alguns algarismos o de-
monstrarão amplamente: En-
quanto que uma linha de ônibus

em planos de desenvolvimento
a longo prazo. *&'

A decisão; do governo sobre
a construção do «metro» de tVar-sóvia prevê duas etapas: ' até
1956, isto é em' 6 anos, serão
construídos e entregues ao uso
2 trechos das linhas Norte-Sul
e Leste-Oeste, com um total de

de cana, café e fumo, proprie-dade de, companhias norte-ame-
ricanas. Para dar uma idéia da
miséria em que afunda o povode Porto Rico, basta transcre-
ver os dados de uma_ publicaçãooficial («Los procedimientos ur-
banisticos de Puerto Rico», C.
Passalcqua, 1949), segundo a
qual ÇO mil famílias «vivem em
zonas de promiscuidade, com-
postas de casebres estreitos,
anti-higienicos, de construção
precária, sem ar, sem espaço
nem serviços públicos, em sua
maior parte em terrenos inun-
daveis». Oitenta por cento da
população recebe a quarta par-te da renda do pais, indo o res-
to para a mão dos ianques e
seus capatazes nativos. Contra
o desemprego, que é um pro=-blema permanente, os- america-
nos propuzeram, através dos
seus titeres, nada mais nada
menos que um plano de assis-
tencia anti-concepcional.

Essa dominação cruel e clni-
ca, em vez de abrandar com o
tempo, cada vez mais se acen-
tua. Agora a rapacidade ian- .,„.„„„ (,„.„,1|;c,1U3| eim;iia a| -
que disfarça-se nas roupagens' possibilidade de se lançar com- A segunda etapa irá de 1957do Ponto IV, que significa mais boios com vários vagões e com * 1965 e serão construídos mais
opressão e chicote nas costas - - ->- «- *— 
dos portorriquenhos. Um levan-
te patriótico é punido pelo qu'..:-ling Marin com requintes " de
selvageria fascista. As organi-
zações democráticas e sindicais
vivem garroteadas. (

Isto em plena segunda meta-
de do século vinte, sob o do-
minio de um pais que preten-de apresentar-se como campeão
da liberdade no mundo, e que,como supremo acinte, manda
um corpo de mercenários por-torriquenhos lutarar pela mes-
ma espécie de liberdade na Co-
reia!

A causa da independência de
Porto Rico, dor seus bravos pa-triotas que não se rendem, é
uma causa de todo o continente.
A pequena ilha sofre na carne
o destino que está reservado a
todas as republicas latino-ame-
ricanas se não souberem salvar
sua precária independência con-
tra o «colosso do norte». A' sua
maneira errada, o cidadão Oscar
Collazo encarnou um sentimento
comum a todos os povos do
continente. Protestar para queele não morra na cadeira elé-
trlca dos colonizadores do dólar
é também um dever continental.

bem servida pode transportar e ^este-oeate, com um total de
5.000 passageiros por hora, e " quiIome,t^ e, com # esta"
a .melhor linha de bondes não ?6™- ^m í956„ai «°"erao com
passará de 10.000 passageiros I '"^alos de 103 segundos com-
por hora, o «metro» podo , no 1P°»Jí»e» elétricas de 6 vagões,
mesmo espaço de tempo trans-1 ?ada unia das llnhas P°derá
portar numa só linha e direção 1 transportar meio milhão de pas-
45.000 passageiros, graças à "geiros por dia.
possibilidade de se lançar com- { A segunda etaj
boios com vários vagões e com;a 1965 e serão co
uma freqifncia muito grande. .do 25 k™8- de llnhas, distribui-

Mas a importância do «metro» das segundo três trajetos que Le- -! -¦"-  ¦'¦ cruzarão no centro, nas proximl-
dades da grande Estação Cen-
trai,1 que já está sendo cons-

em Varsóvia ultrapassa de mui-
to o âmbito do tráfego no con-
tro da cidade. Os urbanistas que .¦estão elaborando os planos do[truida-
conjunto urbano de Varsóvia A. construção do «metro» é
poderão agora distribuir de um investimento industrial de
acordo com os melhores pre- gigantescas proporções. E' pre-ceitos da ciência moderna os ciso conjugar og esforços de
futuros bairros industriais e vários ramos da indústria, pôrres'denciais. O «metro» resol- 1 em movimento equipamento

técnicos. A magnitude da tare-
fa aparece com mais força, ao
nos lembrarmos que há seis
anos apenas, Varsóvia era a
mais destruida cidade da Euro-
pa, uma cidade praticamente
inexistente.

Já antes da guerra muito se
falou da necessidade de cons-
truir um «metro» na Capital
Polonesa, mas nenhuma medida
concreta foi tomada. A cons-
trução do «metro» tornou-se
uma realidade na Polônia Po-
pular, onde o sistema de eco-
nomia plánificadá coloca à dis-
posição da nação todo o poten-ciai econômico e todas as ri-
quezas do pais.

A União Soviética está pres-tando aos construtores polone-ses do «metro» um magnífico
auxilio. Uma comissão dos mais
destacados peritos soviéticos
velo à Polônia para examinar
em conjuntp com engenheiros
poloneses os planos da constru-
ção do «metro», preparados em
Varsóvia. A grande experiência
dos técnicos soviéticos permitiu
que o «metro» de Varsóvia fosse
planejado em escala muito maior
do que se pretendi; inicialmente,
e as consultas por eles reali-
zaçlas trouxeram numerosas so-
luções técnicas,: que farão pro-
gredlr mais rapidamente a cons-
trução.

Assim pois construindo o seu
«metros-, Varsóvia está se colo-
cando entre as grandes capitais
do mundo. O gigantesco invés-
timento que o governo' da Po-
lônia empreendeu, procurando
tornar mais fácil a vida dos ha-
bitantes da capital, prenuncia
um novo e potente desenvolvi
mento dé Varsóvia

NO^A INTERNACIONAL WWVA/V

Crise Ministerial Fira

isp-usiiviiaiB. \j «mcLiu» resoi- i em movimento equipamento | mento cie varsóvia e constitue
verá em grande escala todos os considerável e utilizar quadros I mais um simbolo da edificação
problemas do transporte, abrln-1 especializados de operários eJ pacífica na Polônia Popular.

Enri Queille foi novamente convidado par organizar o
gabinete francês. Chefes reacionários franceses trocam ape-
íos calorosos diante dessa crise que se prolonga por uma
semana. Dolbos proclama que «a hora dc transigir chegou».
Mas, transigir como, em que sentido? Naturalmente o lider
radical-socialista não quer transigência com a politica do
guerra imposta pelos americanos aos franceses,

No entanto esta politica é a principal responsável pelacrise.
Longe de se refazer dos efeitos da ultima guerra, aFrança foi atirada no caminho de uma nova preparação guer-reira. Em lugar de recuperar sua capacidade de produção,entrou a sofrer a rutura ainda maior de uma produção capi-talista em^ nova passagem (com intervalo de poucos anos)

para-a economia de guerra. Vimos, assim, o debilitamento,em ritmo de tuberculose galopante, do poder de compra dopovo francês, obrigado a pagar, através de impostos, despe-sas de guerra pesadíssimos, que obedecem aos planos ame-ncanos de rearmamento europeu.
Esbarrando nos primeiros efeitos dessa politica, fatal-mente orientada em direção à crise econômica, os meios rea-cionanos franceses, como sempre acontece em tais casos,passaram a 'calcar sòBre os ombros da classe operária e detodo o povo os encargos da militarizaçfio, das despesas coma fabricação de material improdutivo, necessário à guerra.Orerou-se, assim, um agravamento das contradições de cias-ses, amphando-se no pafs o movimento de massas por umasaída revolucionária que de fato liquide a crise.Atordoados diante da situação, aferraram-se porém, os

políticos burgueses da Franca, a objetivos como o rearma-mento da Alemanha. Seguindo sempre os desígnios de Wall
Street, os reacionários franceses pretendem que a solução dacrise mundial do capitalismo se faça em detrimento da União'Soviética e dos países de democracia popular. Transformam,
por isso, a Alemanha Ocidental numa praça d'armas, vi-sando atacar os países do campo do socialismo e da paz. Noterreno econômico buscam fundir as indústrias de minériose de siderurgia dá Alemanha e da Franca, visando a corridaarmamentista. Rearticulam a Werhmacht, restauram o tradi-cional inimigo da França.

Mas ao mesmo tempo aguçam a repulsa de amplas ca-
madas do povo francês, tendo à frente o seu glorioso pro-letariado que se lança em vigorosas lutas contra essa poli-üca de guerra que é, ao mesmo tempo, uma política dc es-fomeamento das massas e dé traição ao« interesses nacionais.

E como contra-peso, piora a situação nas colônias, vindo
juntar-se à crise do Viet-Nam complicações surgidas noMarrocos.

Vê-se que as forças reacionárias já não podem governar
a França'. Pleven caiu a 28 de fevereiro, seguindo-se nas
tentativas de organizar novos gabinetes, os fracassos de
Bidaut, Qucillo e Mollet, que depois de agumas tentativas
passou novamente o couro a Queille. As declarações de
Quenille, depois que aceitou o segundo convite de Auriol, são
vacilantes. Qualquer gabinete formado por homens desse tipo
terá a solidez dc um castelo de cartas e novamente cairá
ante o menor sopro.

Numerosos Prêmios aos Vencedores U
Seja Sócio do
M A I P

A COMISSÃO CENTRAL DA CAMPANHA PEDE-NOS PARA PUBLICAR MAIS• VEZ O PLANO DE EMULAÇÃO 
UMA

A comissão encarregada da
Campanha de Ajuda à IM-
PRENSA POPULAR, no Dis-
trito FeOeral, lançou o se-
guinte plano de emulação,

Solidariedade
a Elisa Branco

IMPRENSA
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Sobrado
l

Um grupo de moças cario-
cas anda batendo às portas das
casas. Nas estações distantes da
Central do Brasil. Nas ruas di-
ficeis dá Leopoldina. Subindo
morros. Muitas histórias conla-
ram de outras vezes que peicor-
réram os mesmos caminhos. A
história aos fabricantes de ar-
mas, que estão lançando u des-
traição nas terras asiáticas: ma-
tando mulheres e crianças,
transformando aldeias e cidades
em imensos braseiros, tranr,f-n--
mando igrejas, escolas, creches e
hospitais eiii' montões de ruínas.
A história dos traidores nati-
vos que negociam as riquesas
do país e a vida de. nossos filhos.
A história dos homens de boa
vontade que recolhem os desejos
de Paz dos povos de todos os
continentes, para convei*tê-los
em ações contra a guerra. Ago-
ra, a história que as moças
contam, é de um lugar bem pró-¦xirrso, de São Paulo. A história
de Elisa Branco. E repetem-na
todos os dias, todas as horas,
com o mesmo cainnho, fazendo a
farta colheita de solidariedade.

— Os soldados desfilavam
l'elo vale do Anhar.gabaú. Eli-
sa mãe, Elisa cidadã, segura-
va uma faixa: «OS SOLDADOS,
NOSSOS FILHOS, NÃO IRÃO
PARA A CORÉIA». E era como
so todas mães, de repente, jun-tas, afirmassem, com as mesmas
palavras, a determinação de de-
fender a vida de seus filhos,
em busca da segurança para a
humanidade em gravo perigo.As garras maldita» que roubam
o pão da»boca das crianças, quedeixam multidões ao desabrigo,
as garras marcadas com osangue de Zélia, Calado, Mal-vuoni, Angelina, Lafaiete etantos outros inocentes, as gav-rns marcadas de traição, arrnn-
caram a liberdade de Elisa. —

É essa liberdade ~ parte dásJornadas da Paz — que Estásendo conquistuda através deesclarecimentos, acordando pa-ra novas lutas centenas Ue mu-lheres qüe, enxugando os olhosnas pontas dos aventais humii-lies, jjssinam revoltadas, comovi-

Ana Montenegro
das e concientes, as cartas queexigem a libertação de Elisa
Branco. E os juizes do Supre-
mo. Tribunal Federal estão re-
cebendo cartas, telefonemas, te-
legramas. É a voz ,da solida-
riedade, chamando-os ao cum-
primojito do dever, por ocasião
do julgamento do «habeas-cor-
pus» impetrado, cujo julgamen-
to esta aguar d í. ndo as
informações do Juiz de São
Paulo que condenou Elisa a 4
anos e 3 meses de prisão pelo
crime de defender a juventudedo sua terra, a juventude cie
nossa terra, nossos filhos, ir»
mãos e noivos.

Entre os ecos de passos de-
cididos, pelos longos caminhos
que vem sendo palmilhados,desde o dia 7 de setembro do
ano passado, Elisa estará escu-
tando nas frias, longas e uilen-
ciosas horas cie sua prisão, tam-
bém os passos dessas moças
cariocas, que vão repetindo em
novas casas a história da cora
josa_ Partidária da Paz. Nensarç
caminhadas conquistaremos a
volta de Elisa para seu lar, parao aconchego de seu companhei-
ro e de suas filhas mocinha.},
conquistaremos sua presença
para outras caminhadas em der
fesada libertação final da hli-
manidade das garras dos ex-
ploradores e dos fabricantes de
armas.

Continuemos fazendo a farta
colheita da solidariedade I

ESCOLA NACIONAL
DE TEATRO

. Acham-se abertas as mq-
trlculas para o Curso cle In-
tel-pretação, As inscrições po-derfio ser feitas na sede da
escola, à rua Araújo Porto
Alegre, 71, 3' andar, edifício
c!a A.B.I.; das 15 às 20 horas.
O requerimento de matricula
íeverã se fazer acompanhar'
de üm atestado medico e doisretratos 3Xi

para a cobertura de selscen-
tos' mil cruzeiros, em três me-
ses, isto é, de 15 de janeiro
corrente até o dia. 15 de abril
vindouro:

Quota -- 600.000 cruzeiros,
Duração — três meses, divl-
didos em três períodos de um
mêstcada, para efeito de apu-
ração e controle.

1" periodo — de 15-1 a 15
2-51. '• .

2" periodo — de 16-2 a 15
3-51. "¦•;.

3" periodo — de, 16-3 a 15
4-51.

Concorrerão a prêmios Co-
missões de bairros ou de em-
presas, e, individualmente,
quaisquer ajudistas

PRÊMIOS DAS COMISSÕES

Serão premiadas as Comis-
soes que contribuírem com a
maipr importância dentro do
cada periodo.

Prêmios do 1» periodo —
(apuração a 15-2-51).

1* lugar — Diploma de pa-pel pergamlnho e um estojo
Parker.

2» lugar ~ Uma flamula
do MAIP, de seda bordada euma caneta Parker.'

Prêmios para o ,2' periodo,apuração a 15-3-^1.
1» lugar — Diploma em pa-pel pergamlnho eum estojoScheaffer.

,2»Au,gar ~ Uma., flamulado MAIP e uma-caneta Shea-ííer.
Prêmios para o 3» períodoApuração 15-* 51.
IMugar - .Diploma de pa-

FEDERAÇÃO DE
MOBILIÁRIO

No próximo dia 13 será rea-
lizada., á 18 horas, uma reu-
nião do Conselho dè Represen.
tantes dá *'ederaçâo dos Tra-
balhadores nas Industrias da
Construção Civil e do Mobl-
liário cio.Rio de Janeiro,-à rua
Alcântara Machado, 40.

E' a seguinte a ordem ào
dia': Leitura e aprovação da
ata anterior; aprovação do ba-
Janço patrimonial; discussão e
votação dos balancetes trimes-
trais; discussão ..e .votação do
balanço patrimonial financeiro;
relatório anual da operações
realizadas no exercício de 1950;
leitura e apreciação do pare*cer da comissão de tomadas de
eorítaa.

pel pergamlnho e um relógio
suisso foleado a ouro.

2Ç lugar — Uma flamula do
MAIP bordada a ouro e
um relógio suisso de,aço cro-
mado. ,

APUBAÇUO FINAL
Para a Comissão que atin-

gir a maior soma no fim da
Campanha (quota minima..'20.000 cruzeiros).

1' lugar — Diploma em
moldura artistica e um corte
de tropical inglês.

2' lugar — Diploma em
moldura simples e um corte
de Unho belga.

PRÊMIOS INDIVIDUAIS
Como na emulação para asComissões serão premiados osajudistas que. contribuirera

com a maior- importância den-tro ã'3 cada periodo.1' periodo: 1» lugar — umestojo Parker; 2" lugar —
uma caneta Parker.

2' periodo: 1» lugar — uma l

corrente para porta chaves fo-
lheada a ouro; 2» lugar —
idem cromada.

3» periodo: 1» lugar — uma
camisa esporte de tecido Ny-
lon; 2' lugar — idem de sê-
da.

FINAL

Para o ajudista que atingir
a maior contribuição no fim
d.a campanha (quota mini-
ma de 20 mil cruzeiros).
II' lugar — uma maquina

de costura, 2' lugar — um
radio de ondas curtas; 3'
lugar — um liquifleador
elétrico; 4» lugar — um corte
de tropical; 5' lugar -um
corte de Unho; 6' lugar —
um jogo de ; «crocodilo" —
carteira para 

' 
notas e porta-níqueis.

Haverá outros-prêmios queserüo distribuídos a ajudistas
que se tenham destacado em
outras tarefas, a juízo da Co-
missão Central.

Jóias , Relógios
Despertadores
O PINTO lhe oferece pelos melhores

preços. Dispõe de oficina própria e con-
serta com garantia.

¦PINTO - RUA BA CONCEIÇÃO, 20

TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 2&ü,üü
Confecção de boa casímira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

(RESUMO DO NOtlCIARIQ
TELEGRAFICO DAS AGEN-
CIAS I. P„ INS E TELEPRESS),

ASSASSINO^
v

Um representante do" Esta-
do Maior do Exército Popular
Coreano declarou que 31 vo-
luntarlos chinezes foram aprl-
sionados e assassinados pelosnorte-americanos nos arredo-
rea da cidade de Tchsiunri. Oa
assassinos — acrescenta a In-
formação — aerâo severamen.
te punidos, assim como oa ou-
tros americanos culpados dacrimes na Coréia

? IMTERESSE PUPUlar •

O centro soviético de infor-
mações criado há cinco mezes
na Coréia, foi visitado duran-
te esse período por milhares
de pessoas. No mez de janei-
ro, por exemplo, 46.450 visi-
tantes assistiram a conferen-
cias o exibições de filmes so.
viftlcos.

4 DEVOLVlüKA'
A TRUMAN

O aviador britânico R. Tur-
ner foi entuslastlcamente aplau-
dldo pela grande massa popu-
lar que compareceu a Trafal-
gar Square, em Londres, num
comido contra a guerra, Tur-
ner declarou então que devol-
veria a Truman a medalha de
condecoração que recebeu do

.fiov^no-dos ISsU&s- Unidos,
que mandou «assassinos para a
Coréia».

4 PALÁCIO DOS
\ KOLKOSIANO

Por decisão do governo da
Kepuhlica Socialista Soviética

da Lotonia, será construido
um «Palácio dos Kolkosianos.'»,
com sala de conferências para
1.200 pessoas, restaurante e ho-
(ei capacitado para alojar 300
pessoas, -sala de estudo, labo-
raronos, etc, /

iifiteifiiiii(Dj
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a [utreoa í Petróleo na Coferência te Chanceleres
SECRETA QUE É UM ACINTE AO POVO

1ÈÍI | iPLI II CONQUlSTOj
A reunião da delegação do

governo, de Vargas que parti-
cipará cia Conferência de Wa-
shingtòri teve lugar em cara-
ter secreto. Assim, continua o
povo a ignorar o que se vai
dizer e fazer em nome do Bra-
sil neste conclave, com o qual
estão correndo grave perigo
os restos da independência
nacional e das riquezas de
nossa pátria. O povo é contra
a participação do Brasil na
Conferência dos 'Chanceleres-

qúislings'; convocada pelos
incendiários de guerra norte-
americanos. Mas, ainda que
assim não fosse, de qualquer
modo o governo não pode
ocultar à opinião publica se-
us pontos de vista com rela-
ção aos problemas colocados
na ordem do dia. Estando em
jogo o próprio destino de nos-
so país, o caráter secreto da

'reunião dos títeres é um ;;ra-
ve indicio do que se está tra-
mando.

«COOPERAÇÃO» DO LOBO
COM O CORDEIRO

Á ordem do dia que os ian-
quês ditaram para a Confe-

rencia de Washington é a se-
guinte, segundo os termos hl-
pocritas com que os imperia-
listas mascaram os seus ob-
jetivos de sangue e rapina:

«I — Cooperação política e
militar para a defesa da Amé-
rica e para prevenir e repelir
a agressão, de acordo com os
convênios interamericc:nos e
com a Carta dasrNaç5es Uni-
das e as resoluções da mencl-
onada Organização. II — For-
talecimento da segurança in-
terna das Republicas ameri-
canas. III — Cooperação eco-
nomica de emergência: a)
Produção e distribuição para.
fins de defesa; b) Produção e
distribuição de produtos es-
cassos e utilização de serviços
necessários para atender as
exigências da economia in-
terna das Republicas ame-
ricanas; c) Medidas para fa-
cilitar, na medida do possível,
a execução dos programas de
desenvolvimento econômico.»

Ai está com palavras dis-
farcadas,' todo um programa
afrontoso de dominação, ex-
ploração e ocupação do con-
+inente. A «cooperação politi-

ca e militar» é uma violação
da cart ada ONU, uma vez
que forma um bloco sob o co-
mando americano destinado a
travar guerras de agressão

Por outro lado, o «fortaleci-
mento da segurança interna
das Américas» nada mais é
que a extensão do «estado de
emergência", ou seja, do ias-

ip-se a Dizer
sela John Garfieid

Invocando as garantias constitucionais, um
militante comunista recusa-se a participar da

farsa da nova inquisição fascista em
Holliwood

__r __t __I^^TÉÍ\. _r ^^

O QUI8LING JOÃO NEVEfí

•?» i-KDRAS NA LINHA

Dois nomens alcooliza-
cios foram surpreendidos em S.
Paulo, na Quarta Parada da'
Central do Brasil, quando co-
locavam pedras no leito da
estrada. Presos por populares
que os üui-prcenclcrani em fia-
gi-ante, foram entregues à po-
licia. <Jliamam-se José Augus-
to e .Nelson Silva.

*»» EXPLORAÇÃO

C)ueixam-se os operários da
Usina _ão José, em S Caeta-
no, Sáo Paulo. Nessa usina,
üe propriedade do presidente
do iJunco cio Brasil, sr. Ri-
cárclo Jaflet, os, salários sãn
dc fome, as condições de hi>
giene péssimas e a qualquer re-
clamaçüo os capatazeü respon-
dem ameaçando com a policia.

*¦"» (jriARLATANICE

üinquanto se agrava dia a
dia ü pioulcma da seca no ser-
tào oaiano, o governador Re-
gis Pacheco, na capital, conti-
nua a realizar reuniões para
«.estudar o assunto e tomar

providencias». Os jornais de
fcjalvãctor vivem a repetir no-
ticUts touro essas conferências,
as quais, ate agora não produ-
.".iram nenhum resultado pra-
tico.

«-* IMPOSTO SINDICAL

• WASHINGTON, 8 (INS) —
Um militante do Partido Co-
munlsta negou-se hoje a dizer
ante o Comitê de «Atividades
Subversivas da Cornara, se se
dava ou nâo com John Gar-
field e outras figuras de Hol-
lywood.

Victor J. Jerome, ' dirigente
cia Comissão Cultural do Par-
tido, negou-se & responder
quando lhe foi perguntado se
conhecia Garfieid e os escrito-
res Norman Corwin, Waldo
Salt e Gordon Kahn.

Gartield e Salt foram cita-
dos como testemunhas ante d
Comitê, em sua nova investiga-
ção sobre «o comunismo em
Hollywood».

As principais audiências fo-
ram marcadas em principio
para 21 de Março. A sessão de
hoje é considerada como uma

em outros continentes, como
acontece agora na Coréia.
Nessa «cooperação, o papel
dos brasileiros seria o de for-
necerem sua juventude F«ra
o massacre.

cismo americano, a todo o
continente, com ';,regimes de
terror destinados a reprimir
o movimento de libertação
nacional dos povos.

1 Assembléia dos Comerei»
Uma grande comissão de co-

merciários, há alguns dias, fez
entrega de um memorial com
UZ assinaturas pleiteando uma
Assembléia Geral Extraordiná-
ria na sede do sindicato d*
sua corporação. Nesse áto se-
riam tratados os seguintes as-
suntos: aumento de salários, im-

posto sindical, repouso sema-
na! remunerado e horário únl-
co. Após um longo prazo de
espera, ¦ os comerciárlos rece-
beram do pelego Nelson Mota,
um oficio, comunicando que só

por éle próprio forjados. Mas
a comissão que esteve em nos-
sa redação explicou que o sa-
bujismo para com o Ministé-
rio do Trabalho de Nelson Mo7
ta é uma forma de pagamen-
to pelo automóvel que ganhou
de mão beijada, graças à sua
subserviência.

A «cooperação econômica
de emergenca", como todos
sabem, é o controle de nossa
economia pelos trustes e mo-
nopolios ianques, para su-
prir as necessidades de
matérias primas estratégicas
da maquina de guerra dos
Estados Unidos.

O NAZISTA SAN TIAGO
DANTAS

Basta ver que o presidente
da «comissão de problemas
econômicos" da delegação
brasileira é o nazl-integralis-
ta San Tiago Dantas, asses-
sorado pelo seu parceiro da
Orquima, Augusto Frederico
Schmitd, ambos interessados
na exportação do torio tirado
de nossas areias monáziticas,
para a industria de guerra
ianque. Aquele ex-membro da
Câmara dos Quarenta do fas-
cio nativo foi que redigiu, a
mando de Dutra, o inomina-
vel ante-projeto de lei sobre
Investimentos Estrangeiros no
Brasil, projeto esse que abre
de tal modo as portas do pa-
ís à penetração e ao domínio
estrangeiro — especialmente
ianque — e imediatamente
tão repudiado que nem mes-
mo o próprio Dutra teve co-
ragem de encaminhá-lo ao
Parlamento.

NOVO ACORDO
ENTREGUISTA
Mas há um fato de multo

maior gravidade. Ainda ago-
ra, seguindo a sua profissão
de lacaio do imperialismo,
Santiago Dantas está redigin-
do um novo acordo de, entre-
ga do petróleo, sob a orien-
tação do gringo Bennett, o
homem do ponto IV.

Cogita-se de criar, no Esta-
do'-do Rio, uma companhia
de investimentos privados
que anunciará «grandes ini-
ciativas", em entendimento
com o governo federal e o
fluminense. Mas seu verda-
deiro objetivo será explorar e
refinar o petróleo brasileiro.
Logo depois de feita a insta-
lação, virá à tona o contra-
bando, isto é, a atribuição e
o arrendamento da empresa
à Socony Vaccum Oil, subsi-
diária da Standard Oil.

San Tiago Dantas, depois ¦
de redigir o novo contrato,
leva-lo-á consigo para Wa-
shington, afim de faze-lo
aprovar, à margem da Con-
ferencia, como um acordo bi-
lateral, e de não dar possibi-
lidade à sua discussão no
Brasil. Esse é o trabalho de
lesa-patria em que está em-
penhado o calabar San Tia-
go Dantas, que João Neves
colocou como um dos lumina-
res da delegação do governo
à Conferência.

A causa da paz reconquistou a praça publica — eis a gran-de e memorável significação do comício da Esplanada do Cas-
telo. Destol vez as forças da guerra nada puderam contra o
desejo de paz de nosso povo, que cresce na medida em quaaumenta o perigo de uma nova catástrofe mundial. No mes-mo local que foi cenário de selvagens violências policiaiscontra patriotas e democratas e partidários da paz, ali onde
perdeu a vida a inesquecível heroina Zelia Magalhães, o povocarioca demonstrou que não se deixo: intimidar pela reaçãoa serviço dos belicistas norte-americanos. Foi assim, essa ma-nííestaçao. um marco de glória na vida da cidade, um tituloà> honra para nosso povo em face das graves responsabl-
lidades que lhe cabem no sentido de manter bem cita a ban-delra da paz neste continente.

Trata-se, agora, de ampliar essa conquista. Ai está diante
de nós a Conterência dos Chanceleres, conclave de coloni-
zação e de guerra que mostra a iminência do perigo pairando
sobre a liberdade e a vida dos brasileiros. O governo Vc»gas
já deu prova da sua intenção de colaborar plenamente com
os imperialistas norte-cimericanos, que pretendera, naquela
Conferência, precipitar a formação de um corpo expedicioná-
rio brasileiro para morrer sob c>; ordens de generais ianques
na Europa ou na Ásia, e ao mesmo tempo querem dar o
bote final contra as riquezas naturais de nossa pátria.

Neste momento em que o dilema de paz ou guerra, de
independendo- nacional ou colonização chega ao seu ponto
culminante, os imperialistas e incendiários de guerra fazem
desesperada pressão para esmagar as liberdades públicas no
Bratíil. Assim, é que o embaixador de Truman, Hershell John-
son, já foi procurar o ministro da Justiça de Vargas. Negrão
de Lima, como portador de instruções do Departamento de
Estado, expressando a «inquietação» dos gangsteres atômicos
em face das resolutas ações de paz do povo brasileiro, e pe-
dindo novamente o terror sangrento contra os patriotas.

Ninguém pode ter ilusões sobre o «respeito à liberdade»
do governo que ai está. As conquistas democráticas só serão
mantidas e ampliadas, a livre manifestação do psnsctnento
e o direito de defender a paz só serão assegurados se o povo
tomar resolutcttiente a ofensiva contra os provocadores de
guerra e seus agentes, se souber organizar-se e manifestar-se
com crescente energia e audácia em ccõnr- de masscfc pola
defesa da paz e da independência nacional.

O comicio da Esplanada foi um passo inicial nesse sen-
tido. Ele deverá ser completado por novas ações de massa, pelai
mam a repulsa de nosso povo à Conferência dos Chanceleres,
onde o governo pretende enviar um punhsdo de qúislings pera
negociarem, por um punhado d? dolcres, a vida dos brasilei-
tos e o sagrado patrimônio do Erasil. Esta Conferência é um
sinal de guerra no continente; e guerra significa escraviza-
ção, miséria e morte. Lutando contra essa ameaça terrível,
o povo estará lutando por sua sobrevivência.

TO
* COMO NO

ESTADO NOVO .

Já se anunciam — durante
tantos anos foram anunciadas

 os famosas comemorações
do aniversário do sr, Getulio
Vargas.

Nem falta agora, como an.
tes, o noticiário da Agencia
Nacional para lembrar os mes-
missimos processos do Estado
Novo quando sc aproxima-

audiência preliminar. 1,T . . . . poderia ser realizada a Assem-Na sessão de hoje, Jerome T "
. . bléia com a autorização pré-invocou constantemente seus •-¦• ¦ ."

. , .... I via do Departamento Nacionalprivilégios constitucionais,^ ne-' '
gando-se a reconhecer o*"iirei- do Trabalho! Para tanto o pre-
,to que o Comitê se arroga de sidente do Sindicato se estri-
lhe fazer perguntas. ' ba nos estatutos mussolinescos

Reunião do Movimento
Carioca Pró-Paz

Dia Internacional da
Domingo próximo, na Quinta da B oa Vista, encerramento do progra
ma de comemorações no Rio em animada festa campestre

O Dia Internacional das
Mulheres, que transcorreu on-
tem, está sendo comemorado à disposição da mulher brasí

nesta capital pela Federação leira um microfone, através
do qual poderão usar da pa

O Movimento Carioca pela
Paz e Contra as Armas Ato-
micas, entidade promotora
do grandioso Comício Pró
Paz realizado quarta-feira
ultima na Esplanada do Cas-
telo, convoca, por nosso inter-
médio, todas as suas seções
para a habitual reunião se-
manai que se realizará ho-
je, dia 9, às 18 horas, em sua

sede, situada à rua 7 de Se-
tembro, 63 — 8' andar.

O Movimento encarece o
comparecimento de repiesen-
tantes de todos os Conselhos
Departamentos, Seções etc,
que devem apresentar o rela

de Mulheres do Brasil, de que
é presidente D. Branca Fialho,
por uma série de atos públl-
cos e festas de bairro, reali-

zados em Irajá, Vila Izabel,
Bento Ribeiro, Piedade, Rocha
e Olaria.

A principal solenidade liga

lavra sobre o assunto que es-
colherem, expondo .suas ne-
cessidades e aspirações.

O Dia Internacional da Mu-
lher, como se sabe, surgiu de
uma proposta da grande íi-
der revolucionária alemã Cia-
ra Zetkim, feita em congresso

da ao Dia Internacional das! que se reuniu em Copenha

Mulheres, terá lugar, porém, j
no próximo domingo, na Quin-l
ta da Boa Vista, com a re^

a^tríSSK^uSíl "-ção de uma festa campes-
durante a semana a fim de tre, cujo início está marcado

para às 16 horas, contando de
«show> de conhecidos artistas

semana a
ser feita a contagem de pontos
relativamente à Batalha da
Paz.

JNas fabricas de São Paulo
correm listas de assinaturas
para um protesto que será en-
viado ao presidente da Repú-
blica contra o imposto sindical,
o atestado de ideologia e a
cláusula da assiduidade 100%
paia recebimento do repouso
semanal remunerado.

""» DUALIDADE

Foi publicada a contestação
cio mandado de segurança im-
petrado pelo prefeito Manuel
Nunes Filho contra o outro
prefeito José Vitor de Albu-
querque, em Caruaru, Per-
nambuco, onde estão fúncio-

nanclo dois prefeitos e duas Ca-
maras Municipais. Em vista
ciêsse fato a vida administrati-
Va do municipio está parada,
pois ninguém reconhece auto-
ridade nos membros dos dois
grupos, em regime da duali-
dade.

Ka ieriipòs ó sr. Roberto
Marinho dirigiu pessoalmen-
te pelo seu jornal uma cam-
panha: «Dê um lugar no seu
carro.» Era um pedido aos
proprietários de automóveis
para diminuir as dificulda-
des do transito.

No principio da semana,
o chofer da camionete da
reportagem do «Globo» deu
lugc,T a um casal que vinha
para a cidade.

Foi suspenso por trinta
dias.

— * —
Não se poeje negar que o

sr. Macedo Soares possui
muita coragem quando ex-
pllca o seu temperamento
diante do público. Uma co«
ragem que algumas pessoas
julgam excessiva.

Ontem, por exemplo, pa-
ra combater o comunismo,

pacífica
o sr. Macedo Soares, que já
foi admirador da vida dos
marinheiros, chega a con-
fessar qüe se encontra em
«confusão de sentimen-
tos»...

_ * _*
Tudo isso a propósito de

um comicio em defesa da
paz.

O sr. Macedo Soares acha
que o comicio devia ser
proibido, entre outras razões
de ordem policial, porque
em breve realizar-se-á em
Washington a conferência
dos chanceleres america-
nos...

¦ ¦ EMàií- quer -ãiats- qa* '

aquela conferência é mes-
mo uma conferência d*
guerra?

Enquanto isso o Comitê
de Atividades Anti-America-
nas, que 

'já foi dirigido pe-
Io honrado peculatário anti- S
comunista Parnell Thomas, ?
que se encontra na cadela, j
continíia a perseguir os ar- -

tistas dc Hollywood que não
concordam com a política
do sr. Truman.

Desta vez os visados são
José Ferrer, John Garfieid e
o comediante Abe Burrows.

— * —
«A ruminação é própria

de certos animais, que por
isso mesmo são chamados
de ruminantes» — revela
aos seus leitores o vespertl-
no do Catete.

Ora quem diria.

deVadio e de outros números.â Na defesa da paz, a mulher
As promotoras da festa põem* ocupa um lugar de vanguar-

da. Em todo o mundo as ma-
nifestações das mulheres em
favor da paz tem tido uma
profunda repercussão. Em
nossa terra, os nomes de Zelia

Magalhães e Angelina Gon-
çalves se juntam às heroinas
de nossa jornada de lutas:
Anita Garibaldi, lutando pela
liberdade e a democracia, Ma-

ria Quiteria, Ana Neri e tan-
tas outras. Elisa Branco, ape-

laudo aos soldados para não
irem morrer pelos interesses
dos milionários norte-amerien-

nos na Coréia, é um símbolo
de coragem e um exemplo vi-

goroso para todos os pátrio-
tas o democratas, que lutam

pela libertação nacional.

A Confederação dos Traba-
lhaüores' tio Brasil, qttâ eontül-
em suas fileiras com as mu-
lheres trabalhadoras, que lu-
tam ombro a ombro com os
homens pela conquista e de-
fesa de suas reivindicações a
direitos, saúda a todas as mu-
lheres do Brasil e de todo o
mundo, neste dia, interpretart-
do o pensamento e a vontade
de todos os trabalhadores do
Brasil.

Irmanados todos, impedire-
mos a guerra, defenderemos
a paz, a vida, o futuro de nos-
sas pátrias, de nossos filhos,

para que essa obra fecunda

possa se ampliar por toda a

humanidade.

vam a data natulicia do <íche-
]e da nacionalidade».

Untem o vespertino oficioso
informava quo os trabalhado-
res filiados a Classe Trabalhis-
Ia (?J organizam uma cha.
muda «Festa do Povo ao Pre-
sidenlc Getulio Vrgass,, com
automóveis c caminhões, chur-
rascos, «s/iotüs», «.cock-tai!>,
missas — tudo pago, natural-
mente, com o dinheiro do fun-
do sindical arrancado compul.
•ioriamenlc aos magros sala-
nos dos trabalhadores.

Que motivos dc júbilo pode-
rão ter esses trabalhadores
para festejar o aniversário do
sr. Vargas, que em pouco mais
de um mês de governo jã fez
subir o preço de vários gene.
ros?

Vê-se assim a «expontanci-
dade» dessas manifestações, fei-
tas no mesmo estilo do tempo
ão Estado Novo.

VWb

gue, em 1910. Somente em
1914, ehtretanto, viu Clara
Zetkin coroada de êxito sua
Iniciativa.

O dia da mulher é come-
morado em todos os continen-
tes sob os auspicios da Fede-

ração Democrática Internado-
nal da Mulher, de que é pre-

•si-Ãentç-..Madams. JSugft&ia. Cot-,
ton,

DA CONFEDERAÇÃO DOS
TRABALHADORES

Sobre a data de 8; de março
a Confederação dos Trabalha
dores do Brasil lançou o se
guinte mnifesto:
«AS MULHERES DO BRASIL:

Hoje, em todo o mundo, as
mulheres comemoram o Dia
Internacional das Mulheres

' Esta data é cara para, toda
a-humanidade, pois a luta das
mulheres em favor da paz,
da democracia e progresso,
tem sido de uma importância
excepcional para . a vida dos
povos de todo o mundo.

As mulheres de nossa ter-
ra, vencendo todos os obstá-
culos e preconceitos, vem dia
a dia participando com mais
energia, mais ardor, nas lu-
tas 4e toâQ a fio.va*

& O NOVO
SILVESTRE

Não se pode deixar de qua-
lificar com a palavra exata—
cinismo — as declaarções do
sr. Arnon de Melo dc que «des-
de 31 tic janeiro reina com-

pleta calma e a mais absolu-
ta liberdade em Alagoas».

Essas declarações coinci-
dem com o ato dc inominável
violência da policia política,
fechando o jornal democrata
«Voz do Povo», de Maceió, por-
que fez criticas ã atuação do
novo governador e digno subs-
tituto do atrabiliário Silvestra
Périclcs.

Se é isso o que o sr. Arnon
'entende 

por «ábsôlüià Tluéi-"
dade», então fica claro, desde
logo, que o seu governinho
não passa de uma ditadura

policial. E note-se que esse

governador uderiista foi dos

que mais se apressaram em

comparecer ao beija-mão de

Getulio Vargas. Em reconhe-
cimento ao gesto de bruta li-
dade contra o jornal alagoa-
no, a agencia oficial classi-
ficou-o como «pasquim», en-

dossando assim a violência. E

assim eles demonstram que se

entendem contra os interesses
do povo.

Internacional

a liberdade e

Viva o Dia
das Mulheres I

Viva a paz
a democracia!

Pela confederação dos Tra
halhadores do Brasil — RO
BERTQ MORENA, seoi^tãrio>:.| P>Bcefi5.aüos e condenados....

ANISTIA
A Câmara Municipal de

Kranca, em' São Paulo, en-
vlou um oficio ao presidente
da República pedindo a con-
cessão de anistia a todos os

presos políticos, perseguidos,
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Regime Nazista na antártica
Polícia interna para espancar e denunciar os trabalhadores, que trabalham dez e mais horas
diárias — Exigem, para a entrada de qualquer operário, atestado de ideologia da polícia —

Linchado um po lícia da fábrica
Todos estavam alegres na

Cia. Antártica Paulista, quando
chegamos A fabrica da rua Ria-
chuelo. Alguém nos afirmou:
«Eles acabaram de dar uma
surra num guarda do serviço
interno».

Tudo estava explicado, Na
Antártica, nada menos de dois
mil operários estão submetidos a
um verdadeiro regime de tra-
balho nazista. Começa pelo ato
de admissão. Os trabalhadores
são obrigados a assinar seis vias
dc papel em branco. E' mesmo
que assinar uma confissão de
crime. Desgostou ao patrão é
logo chamado á policia. Quan-
do chega lrt. encontra uma con-
fissão, assinada por seu próprio
punho. Pode 3er roubo, desa-
cato, ou qualquer coisa que
desejarem os patrões da Antár-
tica. Quando saem da polícia
são demitidos sumariamente,
sem qualquer indenização. Re-
correm ao Ministério e encon-
tram outra declaração assina-
da por seu próprio punho. Es-
ta é um pedido de demissão.

A POLICIA INTERNA

De posse dçsses documentos,
a Antártica explora de todos os
modos os 2.000 operários que
ali trabalham como verdadeiros
escravos, durante 10 e mais ho-
ras por dia. Ninguém pode re-
clamar. Se há qualquer esboço
de reclamação est* ali presente
a guarda da policia interna
mantida pela companhia. E'
composta de verdadeiros faci-
noras, alguns com escala na po-
lícia politica.

Os guardas têm direito, den-
tro da fábrica, a revistar tra-
balhadores, exigir apresentação
de documentos e espionar todo
e qualquer movimento do traba-
lhador na hora cio serviço. Por
diversas vezes já houve cenas
de espancamentos de mulheres
e menores dentro da fabrica.

ATESTADO DE BONS
ANTECEDENTES

Por outro lado, o gerente da
Antártica, como medida de pre-
caução, só dá entrada de qual-
quer trabalhador que traga «fo-
lha corrida» da policia, E' o
atestado de iaeologia.

Afirma-nos um operário:

E' muita exigência para tar atestado de bom;
muito pouco dinheiro. Imagine
que, como ajudante de cami-
nhão, trabalho dez horas todo o
dia carregando e descarregando
engradados nos veículos.
Sabe quanto ganho? Apenas
quarenta e cinco cruzeiros diá-
rios. Não tenho carteira assina-
da e não recebo repouso remu-
nerado. E' um roubo. Uma falta
de respeito á vida humana!
Agora ainda vem mais essa
história de termos de apresen-

antece-
dentes e doze fotografias...
NOVO ESPIRITO DE LUTA

Mas apesar de todo esse re-
gime de terror nazista, os tra-
balhadores sabem como deverão
agir para a conquista de seus
direitos. Antes, apenas esboça-
vam pequenos movimentos, que
pela sua timidez acabavam por
ser esmagados pelos patrões e
pela policia. Agora, no entanto,

procuram se unir na base de
suaj principais reivindicações e,
tudo indica, dentro de poucotempo iniciarão movimentos de
grande envergadura. Uma de-
monstração desse espírito deci-
dido está justamente naquela
alegria que encontramos no pes-
soai da Antártica, depois de
linchar severamente um dos
guardar do serviço interno,
acusado de espancar mulheres e
menores perseguir numerosos
companheiros.

ASSEMBLÉIA DOS
METALÚRGICOS

Ató o fim du semana será
realizada uma nova assem-
blóla no Sindicato dos Traba-
ihadores nas Industrias Meta-
lurgicas, Mecânicas e Material
Elétrico do Rio de Janeiro
JNesa reunião serão tratados
vários assuntos entre cü quais
a anistia geral para todos os
associa.los afastados do Sindi-
cato. ,

Acidente de Trem
A Central do Brasil continua a fazer vítimas -

Em Riachuelo a dolorosa ocorrência

Trabalha-se 33 Horas Seguidas
No Hospital Central da Maria
Ainda por cima os servidores não recebem extraordinário e nem se
fala em repouso semanal remunerado — O novo diretor, Orlando Costa,

é odiado pelos funcionários —

fllIOflEi
Clinica Médica — Espe
cialidade: tuberculose e
ai doenças pulmonares ,
- pneumotórax artificial
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho.
206 ~ Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)

HA poucos dias pasados,
pavoroso desastre ferroviário
ocorrido no Meier abalou a
cidade, despertando na popu-
lação uma onda de revolta
contra a Central do Brasil.
Seu diretor veiu a publico e
reconheceu a responsabilida-
c.e daquela ferrovia e prome-
teu providencias para melho-
rar a situação. Essa tem sido
a desculpa de sempre, mas o
povo esperou, d equalquer
forma, uma melhora nos ser-
viços de transporte da Cen-
trai. Mas, ao que parece, tudo
continuou na mesma desorga-
nização, os trens viajando
com grande atraso, o trans-
porte do suburbano cada vez
pior.

Desmentido o prometido
pelo coronel Eurico Souza Go-
mes, ontem doloroso aciden-
te enlutou lares suburbanos,
tetído como resultado a morte
de dois trabalhadores.

O ACIDENTF

O fato ocorreu na estação
de Riachuelo, com o trem pre-

Os servidores do Hospital
Central da Marinha estão re-
voltados contra as modifica-
ções recentemente introduzi-
das polo novo diretoi, sr. Or-
laudo Costa. Na administração
anterior eles já eram grossel-
ramente explorada, pois tra-
balhavam, dia sim dia não
24 horas seguidas. Há um alô-
jamento para descanso, mas
quase nunca é utilisado. De
minuto em minuto vem um
chamado e lá se vai a ilusão
do repouso. Há uns anos atrás.
quando o Hospital contava
com quase duzentos funciona-
rios, a situação aimla c;a um
pouco melhor. Depois, porem,
foram sendo demitidos e, hn-
je, o número se reduziu a cer-
ca da metade, que não dá pa-
ra atender ao servli.i -,'Onstan-

SABOTAM O LOIDE...
(Conclusão da ia pag.)

bastante dizer que os seus na-
vios são agrupados em séries.
Existe a série da Republicas
Americanas. Cada um dos na-
vios desta categoria tem o
nome de uma das repúblicas
vizinhas. Vem depois a série
das cidades brasileiras, a série
rie do spresiden 4da c6ná iE
dos presidentes, a série dos ge-
nerais e almirantes e assim por
diante. Além desses navios o
Lóide ainda possui embarca-
ções denominadas «sonatas*,
eficazes na navegação de pe-
queno curso.

;? .NAVIOS NAO FALTAM

j E' comum ouvir-se dizer que
os navios do Lóide são uns ca-
caroços, uns forro-velhos im-
prestaveis. Os próprios meios
oficiais se incumbem de divul-
gar tais boatos, sobretudo com
o objetivo de justificar o «de-
ficit» permanente da empresa.
E' um exagero. Das 300 em-
barcaçoes, mais de 150, isto é,
mais de metade, são navios no-
vos, adquiridos há menos de
10 anosi E se há déficit per-
manente, as causas principais
sao o descalabro administrati-
vo, as negociatas e a concessão
das melhores «praças» para os
navios estrangeiros.
i Um dos aspectos da política
da Comissão de Marinha Mer-
cante é justamente êsse, o de

' dar aos armadores estrangeiros
o privilegio para o transporte
das • melhores e mais rendosas
cargas.
»" ' in m

500 mil cruzeiros...
Conclusão da pág. 6.

so, fará periodo de experiências
no Fluminense.

Na Paraiba o Madureira
São Luiz, 8 (Especial paraOs acontecimentos políticos, quea IMPRENSA POPULAR) —

abalaram esta cidade nestes ul-
timos dias, impediram que o Ma-
riureira, do Rio, se exibisse pe-rante o público maranhense.
Os carioca.;, em conseqüência,
seguem hoje para o interior daParaiba, onde jogarão nos dias10 e 11.

Um novo centroavante
O técnico Delio Neves está

propenso a lançar, ainda no tor-ncio Rio-São Paulo, um novotreinando com agrado geral nocentro-avante. Trata-se de Ar-tur, que veio de Campos e estátime suplente rubro,

As embarcações estrangeiras
gozam do privilegio de 25% a
mais nos fretes, o que virá pe-
sar sobre as nossas mercado-
rias. E se tudo isso não bastas-
se a Constituição proibe taxa-
tivamente que armadores es-
trangeiros façam a cabotagem.
Neste caso, o sr, Getulio Var-
gas agiu também contra os
preceitos constitucionais.

te. Por esse motivo quase nin-
guem pode descansar, contfi-
tuindo uma verdadeira ficção
o alojamento.

33 HOBAS DE TKA&ALHO
Com o novo diretor, sr. Or-

lando Costa, dizem que a si-
tuação piorou muito. Sm vez
das vinte e quatro horas inin-
terruptas de trabalho, agora
são trinta e três hons. En-
tram às 8 horas da manhã e
só saem às 17 horas do dia
seguinte. Descansam das 17
horas até às 8 do dia poste-
rior e recomeçam o trabalhe'.
Enquanto com o antigo dire
tor trabalhavam 2-\ horas e
descansavam 24. Hoje traba-
lham 33 horas e descansam 15.

Diz-nos um servidor do Hos-
pitai Central da Marinha.

Com o antigo diretor o pe-
ríodo de oito horas nfío era
respeitado, pois, trabalhando
um dia sim e um dia não, fa-
ziamos uma média de 12 ho-
ras diárias. Hoje porem, a coi-
sa ainda é pior, pois essa mé
dia subiu para 16 horê.s e trin
ta minutos, isto é, mais do tíc-
bro permitido por lei.

Conta-nos ainda o mesmo
funcionário do Hospital Cen-
trai da Marinha que naquela
repartição não se fala em sa-

lário extraordinário n<"m em
repouso semanal. O saJário a
de 1.300 cruzeiros para um tra-
balho ininterrupto variando
de acordo com a vontade dc.
diretor, que não olha os di-
reitos de ninguém, ameaça n-
do inclusive, de punição,
quando sabe de qiuv.cjuer mo-
vimento reivindicatorio.

Não se conformando, .porém,
com esse estado de coisas, e
tendo conciência djs seus di-
reitos, os funcionário? do Ho?-
pitai Central da Marinha es-
tâo dispostos, agor?, a inicinr
uma campanha no sentido de
serem indenizados nas horas
extras. Essa campanrh terá
início com um memorial que
será assinado por todos e, de
pois, encaminhado à direção
com prazo para respesta.

Barbo Cie Copacabana
Bárbaro crime ocorreu on-

tem em Copacabana, do qual
foi vitima o engenheiro Istuan
Ablahos, de nacionalidade hun-
gara, de 42 anos de idade, sol-
teiro, residente no apartamen-

COPIAS
À MÁQUINA E MÍMEÓ-

FRAFO ,T< DTOSTATIOAS
E HELIOGRÁFICAS

RAPIDEZ - SIGILO —
PERFEIÇÃO

RUA ÜO ROSÁRIO, 136
1.' andar — TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 —
11.' — SALA 1102 TELEFO-
NE 42-9101 - RIO LE

JANEIRO

TRANSFORMADA TRIESTE.
(Conclusão da ia pag.)

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ANTONIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

»-* (Clinica Geral)! —

Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n.° 155, 9.° and. -
Salas 903-904 — terças,

quintas e sábados- das
12 ás 14 horas

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106— 15.°
~ and Sala n.° 1.512 -

Telefone: 42-1138

DR LETELBA RODRIQUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do
i Brasil - Inscrição n.°1.802

DR. ODILON BATISTA | - Trav. d° Ouvidor, 32 —
/>• /~. i • ; <—' 3.° andar —
umrg.aeG.necolog.a 

| Te|efone. 52.4295
Araújo Porto Alegre 70

2.° andar

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 ás 18 horas
Rua Álvaro Alvim 31 S. 302

Telefone: 52-3315

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás 2.a 4.a e 6.a
feiras, das 14,30 ás 18 hs..
Atende só com hora marca-

da — R. Álvaro Alvim,
31 s. 302

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84.

— Sala 603 —
Das 16 ás 18 horas
Telefone: 43-9771

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga,, 299> 1.°
andar Sala 11 (Edificio

Profissional) — Esplanada
— As íerças, quintas e sex-

tas feiras, das 11.30 ás
12,30 e das 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315
DR. ARAZI COHEN

Clinica Geral de adultos e
crianças. Doenças genito-
urinarias e ano-retais cm
ambos os sexos. Exames
periódicos de saúde Exa-
mes pré-nupeiais e pré-na-
tais. Câncer — sifilis —\

reumatismo
Cirurgia geral — Eletricida-
de médica.

Consultas popularesRua Sete de Selei bro, 73 —
sob. Tel. 22-8024 — Diáriamen-
te das 16 às 19 horas.
Atende chamados a domicílio.
f—

— LEILOEIROS —
EUCLYDES

'(Leiloeiro 
Publico)'

Prédios — Moveis -* Ter
renos, etc. - Escritório e
Salão de Vendas á rua da
QuIliOlfe, JS « L9 andar.

DR. DEMETRIO HAMAN
do Castelo - Tel. 42-7189
Rua São José, 76 — 1.° and.

Das 12 ás 18 horas
Telefone: 22-3065

DR. LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. 25
2,° andar — Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas — (Exceto aos
sábados

Telefone: 42-6864 .
OR. ANTONIO VICENCONTI

Av. 13 do Maio, 23-22.» and., b,
2219 — Diariamente das 9 às

19 horas

tratado de paz com a Áustria,
pois que as cláusulas deste
também poderiam ser viola-
das.

Após as intervenções dos dc-
legados, o sr. Gromiko voltou
a fazer uso da palavra, reto-
mando o exame de vários pon-
tos. «Se os angio-franco-ame-
ricanos acham que são os so-
viéticos que retardaram a cpn-
alusão do tratado de paz com
a Áustria, declarou o delega-
do soviético, posso, por minha
vez, considerar que os respon-
sáveis são os Estados Unidos,
a França e Inglaterra.

«A URSS assumiu efetiva-
mento as responsabilidades
pela declaração comum sobre
a independência austríaca, e
está disposta a apressar a con-
clusão de um tratado de paz
com uma Áustria livre e de-
mocrática», admitiu o sr. Gro-
miko. «Entretanto, acrescen-
tou, negar que Trieste tenha
sido tarnsformada numa base
anglo-norte-americana, seria
negar os fatos».

Acrescentou o sr. Gromiko
que se a conclusão de um
acordo sobre a Áustria seria
um elemento de desafogo, na
presente situação européia,
um acordo sobre a desmilita-

rização da "Alemanha não o
seria menos.

O delegarlo soviético con-
cluiu perguntando se os três
outros suplentes concordavam
com. a sua proposta no senti-
do de acrescentar-se o seguin-
te item à sua ordem-do-dia:
«Aplicação do tratado de paz
com a Itália no que se refeie
a Trieste».

A sessão foi, porém, encer-
rada sem que nada ficasse
decidido.

to 302, da rua Gomes Carneiro,
149 e asassino Alberto Augus-
to Borges, português, de 38
anos, casado, morador na mes-
ma rua, no apartamento 304.

OS ANTECEDENTES

O engenheiro que se encon-
trava enfermo ha vários dias,
solicitara a ajuda de Alberto
e de sua esposa, sra.' Elvira
Augusto Morgão. Com o con-
sentimento do marido, esta pas-
sou a ir diariamente ao aparta-
mento do seu vizinho, onde se
demorava por alguns instan-
tes providenciando remédios,
alimentação e tomando outras
medidas que lhe eram solicita-
cias.

A principo, tudo bem. Al-
berto parecia de acordo com o
gesto humanitário da esposa
e até mesmo a ajudava. De
um certo tempo para cá pas-
sou, entretanto, a levantar sus-
peitas sobre- a fidelidade de
sua companheira. E sem nada
lhe falar a respeito, armou si
nistro plano que ontem veio a
ser consumado. Depois que d.
Elvira saiu do apartamento do
engenheiro, Alberto, muniu-sa
de um canivete e para ali se di-
rigiu, matando-o com certeiro
golpe no peito esquerdo, à ai-
tura do coração.

O criminoso fugiu, sendo des-
conhecido o seu paradeiro.

fixo UD-22. Superlotado, cor.
ria ele pela manhã de ontem
procedente do subúrbio, com
destino à D. Pedro II. Ao atin-
gir as imediações da plata-
forma daquela estação, dois
homens que viajavam num
engate, perderam o equili-
brio e cairam sob o leito da
linha férrea. Um deles bve
morte horrível e o outro gra-
vemente ferido, foi removido
para o Hospital do Pronto
Socorro, onde veio a falecer
momentos depois.

Somente uma das vitimas
foi até agora identificada.
Chama-se Dionisio dos Santos,
de profissão e residência ig.
noradas. O outro é um ho-
mem,de cor parda, de 25 pnos
presumíveis e trajava uma
calça branca, camisa de meia
e sapatos pretos.

DUPLO DESASTRE
Dirigido pelo seu proprictá-

rio, o médico Paulo França Lei-
te, de 37 anos, residente na
rua Prudente de Morais. 166.

r»;/fryga>

TAMBÉM A BANHA LIVRE
(Vonclusüo da Ia pag.)

menos a obrigação de colocar
<:cm lugares bem visíveis» as ta-
belas da C.C.P..

Assim é que o câmbio negro,
nas vendas do atacado ao vare-
jn, é absolutamente livre e ra-
ríssimos são os casos em que as
mercadorias são negociadas pe-
los preços fixados. O caso da
banha é característico. Toda a
gordura animal vendida no mer-
cado carioca passa pelo câmbio
negro. Os atacadistas cobram
de 90 a 100 cruzeiros a mais Dor
caixa de 60 quilos.

COMO FAZEM A
MUAMBA

Nem sempre se consegue in-
formações seguras sobre os ne-
gocios do mercado clandestino,
porque os próprios varejistas
que pagam acima da tabela te-
mem denunciar os tubarões dos

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro", etc.
Punção lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zond^k ou

—-. Mainini) —*-i
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da

Baiana) 4.', Sala 4.03. Fone: 428880
Diariamente de 8 ás 19 horas. Aos sábados

•_ até 15 horas — •

DR. PAULO R. DA SILVA
Av. 13 de Maio, 23-22.» and., s.
2219 — Diariamente das 17 às

Chantagem
(Conclusão da Ia pag.)

me, a aceitar acordos ruinosos.
A chantagem se estende, com
a previsão de um déficit pró-
ximo do 280.000 pneus, o que
afetaria todo o sistema de
transporte rodoviário, E com
todo esse estardalhaço estão
certos de que prepararão o am-
biente, para então obter os fa-
vores qüe nou gabinetes já ne-

mercado interno ao produto in-
gjês e norte-americano. Querdizer que as fábricas estrangei-
ras, ligadas aos grandes cartéis
capitalistas n0 plano internado-
nal, passariam a trabalhar com
sua própria matéria prima, ma-
tando definitivamente a primiti-va_ indústria extrativa de nosso
país, e assim liquidando aqui
dentro o concorrente em poten-

gociam com seus amigos cm ' ciai, que poderá incomodar com
postos chaves do atual governo.
Assim contam derrubar toda a
barreira protecionista, da borra

sua presença noutros mercados.
O Brasil passaria! definitiva-
mente, de país exportador a im-.. U » dfií 16 gs J8 bpíâ9__ lshâ Baçjongl, gbrjndo. nosso 1 portador, de feoryachp

depósitos, pois se gritam ou pro-
testam ficam sem obter os gê-
neros. Os atacadistas avisam os
«colegas» e o varegista é colo-
cado na lista negra. Não podem
mais comprar banha, feijão,
arroz ou qualquer outra merca-
doria. Mesmo assim, alguns fei-
rantes e proprietários de arma-
zens nos mostraram as notas de
compra e nos explicaram o me-
eanismo do câmbio negro da
banha.

Em toda a nota, depois da dis-
criminação das quantidades e
preços das mei^cadorias adqui-
vidas pelo varejista no deposito,
há um último item. Alguns
atacadistas escrevem aí «dife-
rença» e outros «despesas» e
adiante a quantia 90 ou 100
cruzeiros. A designação não in-
teressa, mas serve apenas para
legalizar o pagamento por fora,
a quantia exigida pelos tuba-
rões acima dos preços fixados
na tabela da banha.

A caixa de 60 quilos é tabe-
lada no atacado a 960 cruzeiros,
-mas na realidade os varejistas
a adquirem por Cr? 1.050,00 e
Cr? 1.060. Esse é o preço base,
mas quando as partidas de ba-
nha do Rio Grande ou Santa
Catarina demoram a chegar, o
preço sobe para 1.100 cruzeiros
e ás vezes até mais.

POSSÍVEL NOVO AUMENTO

Comprando por esse preço, osfeirantes afirmam que não po-dem continuar a manter a ta-
bela de 18 cruzeiros o quilo pa-ra o consumidor, pois o produ-to lhes sai por Cr? 17,60. Acham
alguns que o preço é na verdade
elevadíssimo, havendo possibi-lidade de diminuir no atacado.
Mas mesmo assim vão solicitar
da C.C.P. uma revisão da ta-bela, o quo para o povo signi-fica novo aumento.

apartamento 36, trafegava pela
avenida Atlântica o carro de
chpa 58-8085. Ao atingir a
esquina da rua Sá Ferreira,
colheu o ciclista Manuel Fer.
nandes Chaves, de* 23 anos de
idade, morador na Avenida N.
S. Copacabana, 152, causan-
do-lhe ferimentos e escoria-
ções generalizadas. Ao tentai
evitar o desastre, o motorista
atirou o veiculo sobre o auto
de chapa 11-66-49, que se acha.
va estacionado naquela rua e
que em conseqüência ficou baa>
tante avariado.

Tanto o médico como a sua
vitima foram socorridos no Hoa-
pitai Miguel Couto.

ENCONTRADO
MORTO

Foi encontrado à rua Ura-'
nos, em frente ao prédio 347
próximo à cancela da estaçãc
de Ramos, o corpo de um des-
conhecido, apresentando urr
ferimento na testa. Removi-
do para o necrotério do Ins-
tituto Medico Legal, foi ali
identificado como sendo Ar.
lindo Monteiro da Silva, de
34 anos de idade, cozinheiro
e de residência ignorada. Há
suspeita de que se trate de
um crime.

BALEADO
Deu entrada, ontem, no Hos-

pitai D. Pedro II, apresentai
do grave ferimento a bala ne
tórax, Juscelino Barros, de 28
anos de idade, residente à rua
do Império, 26.

Um desconhecido que o con-
duziu àquele nosocômio, de-
clarou que o mesmo havia side
baleado por dois soldados da
Aeronáutica, fi, contudo, des-
conhecida a identidade dc
agressores.

Eleições no CEDPEN
(Conclusão da Ia pag.)
sentados para integrar os <5r»
gãos dirigentes da entidade
figuram os generais Horta
Barbosa, Raymundo Sampaio,
Leitão de Carvalho, Felicissi-
mo Cardoso e Artur Carnaúba,
sr. Artur Bernardes, senador
Matias Olympio, comandante
Alfredo de Morais Filho, dr.
Luiz Hildebrando Horta Bar-
bosa, e deputado Breno da Sil-

¦vehn, que já se destacaram
como orientadores das patrió-
ticas campanhas do CEDPEN'.

Ao lado dos nomes que os
membros do Centro se pro-
põem reeleger, estão os de des-
tacados batalhadores pela

causa da independência nacional
como o gen. Borja Buarque,
deputados Plinio Coelho, Ro-
bertò Morena, Saulo Ramos e
André Araújo, dra. Maria Au-
gusta Tibiriçá Miranda, cel.
Elias Lopes Cardoso, dr. Ru-
bens Descartes Garcia, enge-
nheiro Hugo Regis Reis e dr.
Eudoro Prado Lopes.

'•^dwv%íw,y,vwwvu-*v%%«

TERRENOS EM
BELFÓRD ROXO
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde
Cr$ 11.520,00, sem entrada e sem juros. Prestações desde
Cr$ 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

na Rua Buenos Aires, 19 — 3.« — tel.: 43-7279
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TrabalhadoresRevolta

Da "Independência Auto Ônibus Èt

Os motoristas bIo roubados no pagamento da comissão - Trocadores reclamam contra o sócio-gerente conhecido pela

para refeição e são obrigados a trabalhar com carros sem freios - "Trairá" recebeu 4 tiros do chefe das oficinas porpa*a *« v«, consertar os fíeios e ainda foi despedido

alcü nha de "Pato Rouco" — Não têm hora
ter levado o ônibus em que trabalhava para

í

-———^^^^

Depois do tudo Isso, pergunto-se à dupla í
Danton-Getulio so é essa a «moralização»;
que pretendem fazer com o «imposto sindi-
cal». Indague-so dos membros do governo)
«trabalhista» se é aplicando o dinheiro ar-
rançado aos trabalhadores, om farras e con-

Conaresso "liosde mu
II Na [pia le Franco
; QUINTILIANO
'' Dentro de poucos dias será realizado um
! I congresso de «trabalhadores» na Espanha de
•' Franco. Os pclêgos aqui do Brasil ficaram
! 1 assanhados c alguns de seus representantes
'' — Manoel Marques da Silva e José leijo, do
! I Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
'' de Olarias e Ccrâmicat, — ja seguiram para
!! tomar parte em mais essa farra à beira dos
;; cárceres cheios de verdadeiros lideres opera-
¦ i rios e populares. j
11 Convém salientar que o dinheiro com que os
•' pelegos nacionais vão apertar as mãos en-
! | sanguentadas dos assassinos e carcereiros da
<' Espanha foi extraído do fundo sindical. Isto
1! quer dizer: roubado de um dia dos salários
•' de fome da classe operária brasileira, que
! | odeia Franco e seus esbirros, assassinos de
• • Zoroa e muitos outros representantes do he-
11 roico movimento operário e republicano espa-
linhol. 

anmaçao compieta ao momo .mame. '+ te no dia seguinte presta con
'v»-l'**»*»»****W*W»'M*»**M ta aos motoristas da comissão

fraternizações com os agentes do fascismo es-jjj
panhol, que estão defendendo a causa dos 5
trabalhadores brasileiros, irmãos de todos os*
torturados políticos das masmorras do car-J
rasco Franco. ]|

Os portuários da cidade heróica de San-,,
tos c esses não menos bravos portuários do • •
Rio de Janeiro, quo já souberam protestar;;
em campanhas magníficas contra o terror jj
implantado na Espanha, não haverão dc per-1,
mitir nesse achincalhe, sem protesto. Os ma- •»
rítimos, os ferroviários, os têxteis, os meta- J |
lúrgicos, todos os que são esbulhados no des-1 >
conto infame de um dia de seus miseráveis;;
salários, dão poderão se conformar com a • 1
utilização do fundo sindical para essa home- \ \
nagem ao tirano do povo espanhol. Neste < •
mês de março, em que os órgãos ministeria-1;
listas tentarão arrancar o tributo infame das < ¦
costas da classe operária, a melhor forma; j
de protesto contra esse achincalhe será a re-11
cusa patriótica e democrática ao desconto J [
ilegal. >p

A classe operária não precisa dessa «mo- j£
ralização» do imposto sindical. Precisa é da *
anulação completa do tributo infame. X

Os trabalhadorea nas em-
presas de transportes coleti-
vos, principalmente de onl-
bus, silo tremendamente sa-
crificados pelos patrões que
não respeitam os seus direi-
tos elementares garantidos
pelas leis trabalhistas. En-
tre as empresas mais
se destaca m ^ neste
gênero de exploração
esta a Independência Auto
Ônibus Ltda. O sócio gerente
de nome Neves, mais conhe-
cido entre motoristas e troca-
dores pela alcunha de «Pato
Rouco" é o maior responsável
por essa situação, como pas-
saremos a ver.

«PATO ROÇO" DA' QUANTO
QUER DE COMISSÃO

O pagamento dos motoris-
tas é íeito da seguinte ma-
neira: 64 cruzeiros por dia e
mais dez por cento sobre a
renda que ultrapassar a ....
cr$ 640,00. Pois bem, o ge-
rente, quand oos carros são
recolhidos, retira as caixinhas
dc dinheiro e leva-as para o
escritório da empresa. Somen-

Liberdade Sindical
Exigem os Metalúrgicos
Três anos de interventoria levou à mais extrem a miséria cerca de 17.000 trabalhadores —
Exploração brutal, nas empresas sob proteção do Ministério do Trabalho — A General Ele-
tric tem lucros de 63 milhões de cruzeiros e pa ga salários de 26 a 30 cruzeiros aos operários —

Casas populares, a mais descarada demagogia

a que tôm direito, Isto é, a
que ele acha razoável pagar.
E tanto isso é verdade que
os profissionais se mostram
revoltados com esse método,

falcados. Isto porque os tro-
cadores ao receberem o troco
não têm tempo de conferi-lo
e o gelto é fazer o vale do que
faltar no final do serviço. Do
contrario, são posto na rua.

a intervenção ao Müiisté-i
,rio do Trabalho nos sindica-i

tos dos trabalhadores, em'
março de 1947, transforma»-
do-os, de entidades indepeu-
dentes que eram, em órgãos
do Estado, teve dupla fina-
lidade: oficializar o sindica-
lisrao livre e entravar a luta
do operariado por suas relvin-
dicações. Essa medida fascista
visava, também, proteger di-
retamente os interesses da
classe patronal, que desenca-
deou maior exploração sobre
os operários, com o concurso
flagrante dos sindicatos.

! Tomemos por exemplo o que
foi os anos de interventoria
no Sindicato dos Metalúrgicos.
Esta entidade, entregue a um
policial escrachado, mas ho-
mem de inteira confiança dos
patrões e do Ministério do Tra-
balho, de 17.000 associados
que possuía em 1947, ficou com
um quadro social reduzido de
apenas 4.000 sócios, em 1950.
As perseguições e o afasta-
mento dos trabalhadores que
não se conformavam com a
medida ministerialista era
uma das tarefas principais do
espoleta, Manoel Cordeiro, in-

cumbido, também, de reprimir,
qualquer campanha ou movi-l
mento reivindicatório nas fâ-
bricas ou empresas. Estava ao
seu dispor, para isso, todo o
aparato policial, processando-
se os desmandos e as violén-
cias, criando um ambiente de
terror e insegurança no seio
da corporação.

A EXPLORAÇÃO NAS
FABRICAS

Sem que houvesse uma en-
tidade que pugnasse pelos in-
teresses dos metalúrgicos, oá
industriais passaram, então,
à ofensiva aberta, violando as
Leis Trabalhistas e a Consti-
tuição, tripudiando sobre os
direitos mais elementares des-
ses trabalhadores. A explora-
ção nas fábricas tornou-se
brutal e os pedidos de aumen-
to eram respondidos pela vio-
lência e o arbítrio. O dobro
da produção foi exigido, en-
quanto os salários permane-
ciam inalteráveis desde 1945.

Na General Eletric S/A, fir-
ma norte-americana, enquan-
to seus lucros, em 1949, atin-
giam a cifra de 63 milhões

•ndAEPIAS
Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-

brè a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente a' atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-
cia para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacerda, 19
— sobrado; '• ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-
nuncias e sugestões,,

ATRAZADO O PAGAMENTO

Trabalhadores horistas, da
Prefeitura, reclamam o paga-
mento de seus salários, quealém de serem uma miséria,
28 cruzeiros, estão atrazados
há dois meses. Acrescentam
esses servidores que nada
justifica êsse atrazo no paga-mento. Além dessa irregula-
ridade, não possuem carteira
de Identidade profissional.

; «ABONO", PABA
INGLÊS VER

Operários do Moinho Inglês
queixam-se por não receber
abono ou gratificação. Os pa-trões determinaram que o
trabalhador que tiver mais de6 faltas no ano nao tem di-reito a receber nada. Aconte-ce que ninguém até agofarecebeu abono ou qualquergratificação, pois as perãé-
guições são multas, resul-
tanfla sempre em suspensões

que ultrapassam aquele nu-
mero de dias.

CONQUISTARAM O
REPOUSO REMUNERADO

Os trabalhadores lotados
no Departamento de Navega-
ção da Siderúrgica Nacional,
acabani de conquistar o re-
pouso semanal remunerado,
que lhes vinha sendo sonega-
do desde 1946. Levada a quês-
tão à Justiça do Trabalho,
pelo dr. Francisco Chermont,
foi-lhes dado ganho de causa,
devendo o repouso começar
a ser pago a partir do mês em
curso.

TUBERCULOSO, APOSENTA-
DO COM 250. CRUZEIROS
O trabalhador João Lucas

Ferreira Totaro, residente em
Belfort Roxo, foi obrigado a
deixar de trabalhar, por ter
ficado tuberculoso. Chefe de
numerosa família, foi apo-
sentado pelo IAPI, com a Ir-
flsoria quantia de 250 cru-
iseiros mensais.

de cruzeiros, aumentados em
quase 50 por cento nos últi-
mos dois anos, os patrões ian-
quês pagam aos trabalhado-
res 26 cruzeiros diários, alóm
de uma série de exigências,
cuja finalidade é reduzir ainda
mais os baixos salários. A ex-
ploração nessa empresa vai
além das medidas quando,
protegidos pelo governo, so-
negam a taxa de insalubrida-
de àqueles que trabalham com
corrislvos nas seções de Tri-
filagem e Ácidos. Fornecem
apenas uma caneca de leite,
como se isso bastasse para
eliminar os efeitos mortais
dos gases. Pode-se facilmente
chegar à conclusão do desça-
so da direção da empresa ao
material humano: Invalide/

I dentro de bem pouco tempo
de centenas de trabalhadores,
inutilizados para o resto da
vida, receijendo uma miserável
aposentadoria de 250 cruzei-
ros, paga pelo IAPI.

As empresas nacionais se-
guem o mesmo exemplo do
«trust» General Electric. E
manobras para redução dos
salários, como a da assidui-

 100 por cento, para rou-
bar aos trabalhadores o re-
pouso semanal garantido na
Constituição, são levadas à
prática, apesar das denuncias
feitas ao Parlamento.

' «CASAS POPULARES...»
POIS SIMI

O congelamento dos sala-
,rios e a crescente elevação do
custo de vida nesses últimos
anos, foi o suficiente para co-
locar os metalúrgicos numa
situação intolerável de extre-
ma miséria. Seria desneces-
sário argumentar sobre os vá-
rios problemas que enfrentam
esses trabalhadores, sabendo-
se de antemão que percebem
em sua grande maioria sala-
rios de 26 a 32 cruzeiros. E
não é sem razão qundo dizem
que nSo podem alugar uma
casa para morar com suas

Motoristas e trocadores falam a reportagem em torna de um
dos carros da Independência Auto-Onibus Ltda.

famílias. Ninguém escapa à
exigência das luvas pelos es-
peculadores. E com 900 cruzei-
ros mensais, para o sustento
da família, transporte é ves
tuário, os brracões amontoa
dos nos morros são onde se re
fugiam os trabalhadores, mes-
mo assim ameaçados constan-
temente pelas «batalhas de
embelczmento» da Cidade
Maravilhosa patenteadas pe-
Io prefeito Mendes de Morais.

As «casas populares», cuja
propaganda é feita com a
mais deslavada demagogia,
não são ocupadas pelos quç
realmente necessitam para a
segurança do seu bem estar c
de suas familias. Em primeiro
lugar, porque um metalíngi-
co não pode, com o salário
que ganha, morar numa casa
«popular», cujo aluguel é de
600 ou 700 cruzeiros. E, em se-

gundo, o compadrismo, comum
nos governos que vão se su-
cedendo, dos chefes aos seus
auxiliares que ocupam essas
casas, quando as mesmas de-
veriam ser entregues aos tra-
balhadores. Os descontos para
o Instituto e o imposto sindi-
cal pagos durante anos se-
guidos dariam para construir
centenas de milhares dessas
casas, a preços realmente po-
pulares, ao alcance da bolsa
dos metalúrgicos. Mas, a rea-
lidade mostra justamente o
contrário, e se não moram nos
morros enfrentam a sujeira c
promiscuidade numa cabeça
de porco. ¦¦¦¦''¦•• ¦

Enquanto isso acontece, o
Sindicato, nas mãos de um
esbirro, colaborava nas tran-
saçõos ilícitas dos .«donos* do
IAPI, sabotando os interesses
dos metalúrgicos e reprimindo
com a violência qualquer ma
nifestação de descontenta'
mento que surgisse nas em
presas.

porquanto notam que estão
sendo lesados. Diariamente as
comissões sofrem uma gran-
de redução.

Os trocadores são também
ludibriados. Percebem....
cr$ 31,20 por dia e mais....
cr$ 4,70 por hora de serviço
extraordinário. Mas a eles o
gerente não pode prejudicar
diretamente nos salários e
adota outros métodos.' Nos
500 cruzeiros fornecidos para
troco, os pacotes de 50, 20 e
10 cruzeiros estão sempre des-

NAO TÊM HORA PARA
REFEIÇÃO

Por outro lado, os trabalha-
dores da Independência são
lambem sacrificados em seus
direitos. Basta dizer, que tra-
balham mais de 10 horas sem
a hora regulamentar para o
almoço conforme manda a lei
trabalhista. Isto é, teórica-
mente gozam dessa regalia
porquanto o gerente faz
constar da folha dia-
ria de serviço. Mas

quem tiver a ousadia de rei-
vindica-la é despedido su.
mariamente.

CORTES ANUAIS
\ Alem disso, já se tornou ro-

tina nessa empresa 03 cortes
anuais dos trabalhadores que
completam LI mesps de ser-
viço para que n3o adquiram
direito a indenização em ca-
so de dispensa injusta F«3-
ses prejuízos crescem quan-
do se sabe que eles são des-
contados para o instituto de
Aposentadorias, para o qual
contribuem com 6 por cento
dos salários mensalmente.

MATERIAL EM PÉSSIMAS
CONDIÇÕES

Outra queixa dos motoris-
tas da Inpedendencla Auto
Ônibus Ltda., é sobre as pessi-
mas condições em que se en-
contra o material. A malo.ia
dos carros trafega com os
freios de mão e de pé defei-
tuosos e, em certos casos,
completamente imutilizados.
O mais grave, no entanto é
que os profissionais são obri-
gados a trabalhar assim
mesmo sob pena de punições,
até mesmo dispensa.
RECOLHEU O ÔNIBUS E

RECEBEU 4 TIROS"

Segundo nos denunciaram,
há dias atrás o chofeur
«Traíra" quando trabalhava
com o ônibus 162 notou que
os freios estavam defeituosos.
Imediatamente levou-o para o
conserto. O chefe da oficina
da empresa, de nome Castl-
lho, insultou-o por isso e o
trabalhador revidou. Foi o

' quanto bastou para que
Castilho sacasse do revolver
e o alvejasse 4 vezes.

«Trairá" foi levado para o
hospital gravemente ferido e
ao se restabelecer voltou ao
serviço sendo, então, dispen-
sado sem receber nenhuma
indenização. Enquanto isso
Castilho nada sofreu, conti-
nuando com arbitrariedades e
violências.

CINEMA
i.%VVVVVVWVWWVVWWS/WSJVVVU%ftrt^li VVwvw^n^ivvi«jvwvv%^.vsrjvv%^'v''O Mundo é Culpado"

Y. MAIA
O.mundo? Culpado é o sistema social que, embora em estado

de decomposição com toda a>sua «civilização ocidental e cristã»,
ainda pretendem os doutores Franksteins do capitalismo impô-lo
a povos budistas, maometanos, em todas as partes do mundo.
Exemplo: Coréia. '

«O mundo é culpado» nos conta a história de uma moça yio-
lentada por um agitado sexual, produto recalcado desta «civiliza-
ção cristã e ocidental». A moça, traumatizada pelo acontecimen-
to, foge da cidade onde vivia, abandonando a família e o noivo,
transportando com ela apenas uma neurose, até que é encontrada,
caida na margem de uma estrada, por um personagem, mistura de
padre, enamorado e psiquiatra, que lhe transmite confiança mo-
lal necessária ao restabelecimento dc sua mente desequilibrada.

O mal está nesta mistura de padre, enamorado e psiquiatra.
Muita coisa junta. Ele repete, .dezenas de vezes «minha igreja»,
quando não seria preciso para o desenho platônico de seu tipo
este incipiente colorido religioso.

O filme, dirigido por Ida Lupino, é fraco e repete soluções
de vários outros filmes. Não queremos dizer que uma mulher não
possua o vigor para sentir e realizar, o conjunto de um filme.
Foi uma mulher que dirigiu «Aldeia do pecado» uma das produ-
ções soviéticas de valor inegável,

razouv
Porém, Ida Lupino, embora colocasse em Mala Powers uma
ável interpretação, não conseguiu imprimir em «O mundo é

culpado» a realidade que requer a história. Ê, apenas,um filme
comum.

«ESTRANHA CARAVANA»

Assistimos, quase dormindo, a
«Estranha Caravana». É um fil-
me para ver o princípio, dormir
no meio e, acordar no final, e
sair do cinema.

John Wayne, um popuhr ator,
embai-aíasta-se- no filme sem
grandes lances de aventura. Oli-

ver Hardy preenche de manei-
ra comum o lugar costumeiro
dedicado aos cômicos em filmes
de cow-boys. Este é, aliás, um
far-west com ligeiros traços de
revolução francesa, feita por la-
tifundiários. Palhaçada em ca-
vaiaria. É melhor assistir a
«De corpo o alma». La encon-
tyarpmc* -Gloria dc Haveiv e
algumas canções.

REX — «Com as horas con-
tadas», às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

GRAJAÚ — «Investigador
Secreto", às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

PROGRAMAS PARA HOJE

Seja sócio do
M. A, I. P,

METRO PASSEIO — TIJUCA
COPACABANA — «A noiva

desconhecida", com Judy
Garland e Van Johonson, às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PLAZA — RITZ — PARISI-
ENSE — COLONIAL — AS-
TORIA — PRIMOR — OLINDA

MASCOTE — STAR — «O
mundo é culpado», Com Mala
Powers e Tod Amdrews, às 14,
16, ,18. 20 e 22 horas.

SAO LUIZ — ODEON —
RIAN — AMERICA — CAPI-
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TOLIO — «De corpo e alma»,
com June Haver, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

VITORIA — ROXY — AVE-
NIDA — MONTE CASTELO —
«Deportado», com Marta Toren
e Jeff Chandler, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PAL\CIO — IDEAL — D? A-
NEMA — CARIOCA — FLO-
RIANO — MARACANÃ — ICA-
RAI — «Estranha caravana»,
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

ALVORADA — «Mulher per-
versa», com Jean Gabin e Mar-
iene Dietrich, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

PRESIDENTE — SAO JOSÉ
_ COLISEU — FLUMINENSE
— MEIER — BARONESA —
«Cantiga da rua», com Alberto
R'boiro e Deolinda Rodrigues,
ás 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

RIVOLI — «A cega de Sor-
rento», com Ana Magnani, às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

CAPITÓLIO E TRIANON —
Sessões passatempo, a partir
das 10 horas da manhã..

TEATRO

RECREIO — «Muié macho,
sim sinhô!», com Oscarito,
Grande Otelo e Virgínia Lane,
às 20 e 22 horas.

SERRADOR — «Essa mulher
é minha», com Procópio e sua
Cia., às 20 e 22 horas.

FOLLIES — «Moulin Rouge»,
cem Lourdinha Bittencourt, Nel-
son Gonçalves e Walter d'Ávila,
às 20,30 e 22,20 horas.

GLORIA — «O diabo se di-
verte», com Richiardi Júnior e
Dalva de Oliveira, às 20 e 22
horas.

BIBI FERREIRA
Ao iniciarmos esta seção

de teatro lembramos Bibi Fer-
reira. E' ela uma artista que
possui, em seus gestos, em
sua voz e em sen rosto, todas
as variações do Teatro, desde
a Comedia à tragédia.

No ano passado, depois do
grande sucesso em «Hipócrita»,
Hélio Ribeiro apresentou, no
Carlos Gomes, o seu Teatro de
Revista, oras BiU Ferreira-
distribuiu, durante várias se-
manas, a alegria de seu tem-
peramento e a graciosa sim-
pai ia de sua figura. Aconte-
ceu, porem, o incêndio quo
destruiu grande parte do enor-
me guarda-roupa, cenários,

entristecendo o seus inúmeros
amigos e admiradores. Con-
tudo, Hélio Ribeiro não esmo-
teceu. Restaurou a revista a
a reapresentou no São José.*
..Tudo indicava que Bibi não
mais apareceria no gênero re-
visia, guando ao iniciar-se «
temporada teatral de 1951,
depou de seu êxito artístico
em «Herdeira», surgirá, nova-
mente Bibi Ferreira, numa

grande revista, com Mata Ru-
bia, Silva Filho, Catalão, Olga
Salas e suas Rumbciras, e um
Ballet Japonês autentico. A
revista é do autoria de Hélio
Ribeiro e Geísa Boscoli e será
estreada hoje, às BI horas, no
Teatro Carlos Gomes. Bibi
Ferreira voltou e» E8CAN-
VALOS DE 1951.

RQLAND
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¦ ABangu o Favor
concentrados na expectativa do sensacional encontro

MWÉMWM^PpMj^P^^P¦HÉMHÉRÉÉHHnRsraa

O prelío do Vasco e Bangú
vem prendendo as atenções
do grande publica E isto
porque, pela primeira vez, o

clube de Moça Bonita enfren-
tara os pupilos de Oto Gloria,
na condição de favorito, o

que conseguiriam graças as

Embarcou o Olaria
suas perfomances no Rio-São
Paulo, onde é o lider invicto.

Nas vezes anteriores, embo-
ra favorito o adversário, o
Bangú perdeu para o Vasco,
menos pela maior categoria
do conjunto de Ademir, mais
pelos favores da sorte. Desta
feita pois, quando surge mais
credenciado, ninguém mais
acredita, que a chance bene-

500 MIL CRUZEIROS
Quinhentos mil cruzeiros! Sim

quinhentos mil cruzeiros é o

preço da transferencia de Silas
apresentado pelo Fluminense ao
São Paulo. 400 mil custará o
passe, devendo ainda o centro-
avante devolver 100 mil cruzei-
ros, que lhe foram adiantados
por ocasião da renovação do
contrato.
Vitor no Fluminense

Q médico Victor, que se des
tacou na ultima temporada, de-
fendendo as cores do Bonsuces- uu«i, ü« v.«..»

(Conclui na 4a pag.) 1 se encontram.

ficiarã a turma de São Janu-
ário, de vez que esta sempre
favoreceu ao clube mais cate-
gorizado, o qual, no momento
to, é o Bangú.

MANÉCA DE FOBA

Os . comandados de* Joel
contarão com um «handicap»:
a ausência forçada de Mane-
ca, elemento imprescindível
ao conjunto da camisa preta.
Sem Manéca, muito embora
novato, Amorim promete min-
to, a defesa banguense pode-
rá ajudar mais o ataque, que
atuará à base da velocidade.
No treino de ontem, Ondino
experimentou Moacir, sendo
pensamento seu inclui-lo no

'próximo domingo, conforme
já tivemos ocasião de infor-J
mar.

Hoje, os vascainos voltarão
a campo, para o seu apronto
habitual, enquanto os bangu-
enses, que treinaram ontem,
realizarão apenas um indivi-
dual, na concentração, onde

*é ¦ w ijg ^ >;^H
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linha media vascaina para domingo

MILTON, GOLEIRO BARIRI, EM AÇÃO

Em ônibus especiais seguem hoje para Carangola, marco inicial

de uma longa temporada pelo interior do Minas, os craques
olaricnscs. Alem dos craques seguirão apenas Domingos da

Guia, como técnico, o tenente Boaventura, como chefe e
 massagista e um roupeiro 

Si i Próxima Semana

O Flamengo aceitou propôs-
ta do Atlético para a transfe-
réncia de Lero. — Basso soli-
citou, mas não obteve ainda,
a rescisão de seu contrato
com o ¦ Botafogo. — Nestor e
Bòrracriudo, do Cruzeiro, de

—. 1oK1 
| porto Alegre, foram ofereci-

Rio de Janeiro, Sexta-feira, 9 de Março de 1»51 dos ao» Botafogo, desta capi-

IFRENSAPOPÜIAR

Daqui e dos Estados

Didi e o Fluminense
O craque campista resolveu retrai ar-se — O interesse do Flamengo

. pelo craque tricolor — Cu mprirá até o fim o contrato

São Paiiloj 8 (Especial para disso, os dirigentes lusos e são-

a IMPRENSA POPULAR) — paulinos resolveram transferir

Horas antes do encontro, que para quarta-feira próxima a re-

deveriam travar, na noite de ferida peleja,
ontem, Portuguesa e São Paulo,
u gramado do Pacacmbn foi da-
do como impraticável, em'con-
seqüência da copiosa chuva, que
caia sobre o mesmo. Em vista

Depois de proclamar que não
vestiria mais a camiseta do
grêmio da rua Álvaro Chaves,
Didi anuncia agora, que preten-
de retratar-se. Tal fato eviden-
cia pois, que o craque campis-
ta não passou de um simples
joguete na mão de um grupo de
aliciadores. Aliciadores estes

que trabalharam para o Flamen-

Estação de Águas
Oto Gloria, igualmente, está

propenso a propor à diretoria
do clube da rua Abílio um lon-
go periodo de repouso para os
craques vascainos numa estan-
cia hidro-mineíàl, a fim de os
mesmos se refazerem das encr-
gias gastas em sucessivas cam-
panhas.

Os Mexicanos no Rio
Deverão chegar a esta Ca-; os precederão jogarão em di

pitai, n« próxima seguuda-fei-
rçi os integrantes da seleção
mexicana de bola ao cesto, que
vem de participar dos I Jogos
Pan-Americanos. Os mexica-
nos, como os argentinos, que

versas capitais brasileiras.

Nesta Capital, o time azteca

dará combate a um conjunto

de novos, que está sendo irei-

nado pelo veterano Simões.'

(ro.
A CAUSA DO INTERESSE

RUBRO NEGRO
Mal ingressou no grêmio da

Gávea, Flavio Costa encomen-
dou à diretoria a contratação
imediata de um bom maia pre-
parador. Indagado a respeito dos
nomes que sugeria, Flavio re-
velou dois: Didi ou Jair.

O nome de Jair, como era na-
tural, foi logo posto à margem,
muito embora, mais tarde, vol-
tasse a ser cogitado. E isto em
conseqüência da atitude da di-
rètoria anterior para.com o co-
nhecido craque. Vitima do mal
que não fez, a Jair foi atribuído
o insucesso do Flamengo em ai-
gumas partidas.

Resultado disso • foi a res-
cisão de seu contrato e conse-
quente transferencia para o
Palmeiras, onde o craque cam-
pista se sagrou campeão de 50.
DIDI CANTADO

Voltaram então os paredros
rubro-negros as suas vistas pa-
ra Didi. Embora com contrato
em curso no Fluminente, a
transferencia de Didi não causa-
ria os transtornos que resulta-
riam da volta de Jair, cuja ca-
misn chegou a ser queimada
na Gávea.

Consultado, Didi manifestou-
se favorável à transferencia.
Com a aquiescência do jogador
tramou-se o plano. Inicialmente,
o craque escreveria uma carta
à direção de Álvaro Chaves, re-
velando os seus propósitos de
não mais continuar em Laran-
jeiras, muito embora o inciden-
te que desse motivo ao rompi-
mento — a vaia ao craque no
campo do Madureira — houycs-
se ocorrido numa daá partidas
do turno do campeonato. Dian-
te da situação criada pelo jo-
gador, o Flamengo dirigir-se-ia
ao grêmio tricolor, solicitando
as condições para a cessão do
passe do aludido atacante.
NÃO FOI NA CONVERSA

Aconteceu porém, o inespera-
do. O Fluminense, descobrindo
a trama a tempo, não atendeu

conversado é já resolveu retra-
tar-se encerrando assim defini-
üvamente o caso, que prometia

um desfecho, sensacional.

tal. — Geraldo, do Botafogo
substituirá índio, contratado
pelo Flamengo, na seleçaq
carioca de amadores. — Os
novos do Madureira farão
uma excursão pelo interior
do Estado do Rio. — Orlando,
ex-goleiro banguense, devera

ser contratado pelo São Cris-

tovão, após o retorno da dele-

gação alva a esta Capital. —

Aimoré informou à diretoria

NESTOR NO FLAMENGO
Não chegou ainda a esta

Capital, o craque Nestor, cu]a
transferencia para o Flamen-

, go é tida como certa. Espera-
do ontem, o ex-vascaino não
apareceu ainda, o que vem
preocupando os proceres ru-
bro-negros.

GRADIM assinará, «a tarde de hoje, contrato com o grêmio
das Laranjeiras. O antigo centro-avente das nossas seleções
receberá seis mil cruzeiros mensais, alem dos prêmios por vitoria.

¦'¦x -.;, x. . „ . „ ¦ •- • aos reclamos de 
'seu 

profissio- Para substituir o competente preparador, no grêmio rubro-anil,
Pam a sua exibição, no próximo dia 11, em JomviUe, o técnico Zeze Moreira ja escalou c, equipe ,^ 

declarando-lhe que o seu a diretoria deste escolheu o veterano médio Cambia, Assim
tricolor, que formará com os seguintes craques: Castilho; Pindaro e Pinheiro; Pé de Valsa, Edson] ^se não tinha preço. Didi, j para O excursão a iniciar-se amanhã, o quadro de Teixvira de

e Jair; Bale jo, Didi, Carlyle, Orlando e Camagno. No clichê, o qnadro-tricolor | apertado, insinuou que fora'  Castro já obedecerá a nova orientação

do grêmio de Figueira de Me-
Io, que o centroavante Gerson,
de Pirajui, já se integrou à
equipe. Torbis está propenso
a deixar o São Cristóvão, co-
bicado que está por vários
clubes paulistas. ¦— Em sua
reunião de ontem, o Conse-
lho Deliberativo do Vasco de-

-cidiu que o passe de Heleno
deve ser vendido. — Veludo
renovou o seu contrato com
o Fluminense, na base de se-
is mil cruzeiros mensais. Fi-
zeram o mesmo Pé de Valsa
e Jerônimo.

UMA BRAÇADA,
UMA REMADA

Alberto Carmo
Domingo passado, foram rea-

lizadas, na piscina do Caiu
Martins, as primeiras provas
eliminatórias para a classifi-
cação dos nadadores infanlo-
juvenis que participarão do
campeonato carioca que será
realizado brevemente pela Fe-
tíeração Metropolitana de Na-
taçáo.

Como era esperado, o Ica-
rai conseguiu classificar um
maior número de nadadores que
os seus competidores, demonõ-
trando estar em condições de
levantar, mais uma vez, o cam-
peonato . carioca infanto-juve-
nil.

• Uma nota que alegrou 03
que apreciam o salutar espor-
te, foi a participação do Flu-
minense F. C, que conseguiu
o terceiro lugar, classificando
23 nadadores.

Reconsiderando sua atitude
anterior, de não querer parti-
cipar das referidas eliminató-
rias, por se realizarem f^ra do
.Distrito Federal, o Fluminen-
se demonstrou ser digno do res-
peito e admiração de seus com-
petidores.

Tomaram parte, além dês-
ses dois clubes, os seguintes:
Bangú, Botafogo, Tijuca, Ora-
goatá, Santa Teresa, América,
Vasco da Gama, Flamengo a
Guanabara.

Não participaram, o Boquei-
rão do Passeio, o Natação «
Regatas e o Internacional de
Regatas, que não são filiados
à F.M N.

Três glórias de nosso espor-
te aquático que desaparecem
lentamente, por culpa de nos-
sos governantes.
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SÁBADO
1" PAREÔ — 800 metros —

Cr? 40.000,00 — A's 13,40
horas — (Pista de grama):

Ks.
1—1 Pompa, R. Ribeiro .. .. 51

3—2 Cadê, C. Moreno  64

3—3 Dame, L. Coelho  51

4—4 Perlita, J. Martins .. .. 64***
2" PAREÔ — 1.500 metros —

Cr? 40.000,00 — A's 14,10
horas:

Ks.
1—1 El Sirocco, O Ullõa .. .. 55

(4 Eaglc Fass, O Macedo .. 54

(5 Macanudo, J. Mesquita . 51
(ü Tarentaise, XX .., fcB
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4 I
(» Lollipop, A, Portilho 56

2
& Güifstreami í. Pinheiro 55

(3 Skctch, XX  55

(4 Bohemio, A. Ribas
S I

(5 Philldor, L. Diaz

(6 Bananal, XX .. ,4 L
(7 Manguarito, L. Rigoni

**3

3° PAREÔ — 1.300 metros —
Cr? 30.000,00 — A's 14,45
heras:

Ks.
1—1 Master Bob L. Rigoni .. 54

(2 Tirolca, P. Coelho 64

(3 Zalus, jN. C. ... t* ¦• •• ••

4» PAREÔ — 1.500 metros —
Cr? 35.000,00 — A's 15,20
horas:

Ks.
(1 Bozambo, U. Cunha .. .. 54
I
(» Rio Verde, P. Coelho .... 50

(2 Sol Bonito, D. Moreira f.O
I
(3 Aquila, S. Machado .. .. 48

(4 Irish Star, C. Moreno .. 64
I
(5 Fraclnha, A. Torres ,. .. 66

(6 Aimcreon, XX , 62
i I

(» Blue Dream L. Rigonl .. 56***
5'' PAREÔ — 1.500 metros —

Cr? 40.000,00 — A's 15,55
horas:

Ks.
67

65

51

61

64 I . (1 üurdo, L. liigoiii ... ... ... 65

(1 My Love, F, Irigoyen ..

(» Honolulú, L. Diaz

(2 Presidente, W. Andrade

(3 Coraliaco, J. Tinoco .. ..

d Surdo, L. liigoiii ... ... ...
3 1 , 

-

(5 Romano, O. Ullúa 51

(li Lord Orion, D. Moreira ¦ 55
4 |7 Gambrinus, N. 51

(8 Oistria, J. Mesquita .. ..,58
***

6» PAREÔ — 1.000 metros —
Cr? 30.000,00 — A's 10,30
horas — (Pista de grama).
— (Betting):

Ks.
(1 Nico, ü. Cunha  56
|2 Charão, C. Moreno "66
(3 Indaba, J. Tinoco  64

(4 Alveo, D. Moreira  56
|5 Vendaval, XX  66
(6 Miragem, O. Serra  54

(7 Nilo, A. Rosa  56
18 Chumbo, A. Ribas .. .. 56
(9 Pint, XX  54

(10 Garrucha, A. Portilho .. 54
lllBIincelle, .T. Mesquita ... 61

( » Mandú, XX 56
***

7° PAREÔ — 1.400 metros —
Cr? 40.000,00 - A's 17,10
horas: — (Betting):

Ks.
(1 Oraci, A. Ribas  66

1 |2 Pérola de Iapó, S. Câmara 53
(3 Gladio, S. Ferreira ., .. .. 65

(1 Avante, W. Andrade
(5 Sm-ubiu, G. Costa ..

(6 Oscar, J. Portilho ..
(7 Ivy, A. Rosa

66
56

55
53

(S Senta a Pua. L. Rigoni .. 53
(9 Olena, O. Macedo 53

(10 Drllla, I. Pinheiro .
(11 Freedon, L. Mczaros

L. OI az
Ullõa ..

53
65

55
55

65
53

s,
8» PAREÔ — 1.600 metros —

Cr$ 30.000,00 — A's 17,30
horas — (Betting):

Ks.

DOMINGO
1" PAREÔ — 800 metros — Or?

40.000,00 - A's 13,20 horas
Ks.

Marenco, O, Macedo .. .. 54
Spencer, C. Souza  54
Açude, O. Ullõa  54***

(12 Good Spor
(13 Blasal, O.

4| •
(14 Gengibre, A,
(15 Bola Azul N

Brito
C. ..

***

2''

(1 Ecelero, L, Coelho
1 I

(2 Cravadur, U, Cunha ..

(3 Lord Polar, C. Moreno
2!

(4 Panoplia, A. Rosa ..

(5 Javanès, O. Ullõa .. ..
I
(t Mlnguinho, A Ribas ..

(7 Veludo, P. Coelho .. ..
Í8 Montoux, D. Moreira .,
íaMujifKiO, U. tlisoni m.

58

52

54

62

66

58

, .54
, 52
, 61

PAREÔ — 1Í400 metros —
Cr? 30.000,00 — A's 13,45
horas:

Ks.
t—1 Viscondessa, L. Rigoni .. ' 66
2—2 Vit. do Pomar, C. Moreno 56
3—3 Islebis, D. Moreira .. .. 56

4 Bola Dourada, C. Souza . 56
•1—5 Normalista, A. Rosa ... 66

6 Titã, A. Ribas 52

3" PAREÔ — l.i600 metros —
Cr? 35.000,00* — A's 14,15
horas:

Ks.
1—1 Fairfax, R. Urbina .. .. 62
2—2 Musicanta, f). Moreira .. 50
3—3 Co juba, L. Diaz  61

4 Calita, O. Reichel 62
4—5 Argonaútaj L,. Rigoni .... 56

-s Gruniete, A. Rosa  52
4» PAREÔ — 1 600 meti-os —

Cr? 35.000,00 — A's 14,45
horas;

to.

1—1 Islete, D. Moreira .. ..
. Blan, L. Mezaros .. ..

2—3 Winter King, h. Diaz
i Idülo, O. Ullõa

3—5 Incendiário, C. Moreno
6 Boticelli, I. Mesquita ..

4—7 Reuno, L. Rigoni ....
» Ouro Preto, XX m

5« PAREÔ — 1.500 metros —
Cr? 60.000,00 — A's 16,20
horas — {Handicap Espe-
ciai):

Ks.
1—1 Meteco, íi. Rigoni 51

» Romano, XX 48
2—2 Honolulú, F. Irigoyen ... 51

3 Cid, L. Mezaros 58
3—4 Curupay, J. Mesquita ... 51

5.Lord Orion, XX .. .... 50
6 Selvático, 1. Pinheiro ... 51

1—7 Barítono, R. Urbina .. .. 64
Rifles, D. Moreira. 54
Blue Dream, J. Mesquita 51

#**
6» PAREÔ — 1.000 metros —

Cr? 100.000,00 — «Grande
Prêmio: Cordeiro da Graça»
— A's 15,55 horas:

Ks.

541—1 Bogó, L. Coelho ..
» Predica, Mareei 'lf
» Lilac, S. Ferreira «/

2—2 Salgou, L. Rigoni f
Neva, XX 52
Shamcless, XX gs

3—5 Utaco, J. Mesquita ;J
0 Miss Judy, C. Moreno ... •)-
7 Pepita, XX j>«

4—8 Fair Black, E. Ribeiro .. W
9 Panda, A. Ribas &J

10.Enrico, R. Urbina m
» Falr Baby. XX 52***

8« PAREÔ — 1.000 metros —
Cr$: 30.000,00 — A's 17,10
horas —. (Betting);

Ks.
(i

.. 5-1
52

I
ófi
52
56
58
52
56
52
56

1—1 Bakelita, h. Rigoni 55
2—2 lana, L. Diaz 65

3 La Pluma, J. Mesquita ... 68
3—1 La Flcche, O. Ullôa ... 53

5 Gorgona, C. Moreno .. .. 50
1- Blitina, L Pinheiro ... 68

» Chcnille, O. Macedo .. .. 68
7' PaREO — 800 metros —

Cr? 40.000,00 — A's 16,30
Uoras w» .(EettingU ,

1—1 Má. P. Tavares
? Fiel Amigo, XX
3 Lp. .Malinche, J. Portilho

2—'. Jangadeiro, , W. Andrade
j Alvitre, J.' Mesquita ,. .
6 Marcello, J. Tincco .. .

3—7 Luarlindn, N. Linhares
Mahon, C. Moreno
Waldorf, A. Portilho ..

¦1-10 Juru.iuba, ¦ L. Rigoni .. ,
11 Egic, P. Coelho
12 Chester, 'XX

9' PAREO — 1.600 metros —
Gr? 30 i 000,00 — A's 17,50
horas — (Betting):

Ks.
1-1 Ariana, U. Cunha 54

> Jacomi. I. Souza "J-
2—2 Haramun. J.' Tinoco .. .. ™

Jacui, XX 56
Balauclm, A: Rosa \-

3—5 Lumep, J. Portilho f*
6 Never Lòoses, L. Kigonl . gs

. » Malca. O. Morsií» -m m •• M


